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CRÉDITO RURAL

Governo e cooperativistas 
debatem sobre crédito rural

A ministra da agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Tereza 
Cristina, o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto 
e representantes do sistema 
cooperativo brasileiro, participaram 
de uma vídeo conferência no 

dia 18 de fevereiro para tratar de 
crédito rural. “O objetivo foi alinhar 
a perenidade dos programas e 
das linhas de � nanciamento de 
crédito rural que bene� ciam os 
empreendimentos cooperativos 
voltados ao custeio, giro, 

comercialização e investimento”, 
relata o presidente da Copérdia, 
Vanduir Martini que participou da 
reunião juntamente com o diretor 
administrativo e � nanceiro, Adriano 
Vilbert.
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Copérdia fecha 2020 com crescimento 
de 37% em em relação ao ano anterior 

Os números comprovam, a Aurora cresce sem parar 

A Copérdia 
fechou o ano 
de 2020 con-
tabilizando 
resultados 
positivos. Mais 
do que isso; 
com resultados 
históricos tan-
to em fatura-
mento quanto 
em resultados, 
diferente da 

maioria de outros setores da econo-
mia que enfrentou difi culdades e 
prejuízos. O ano passado foi desa-
fi ador às empresas, porém, foi um 
período próspero e de retorno para 
o agronegócio. Um conjunto de 
fatores determinaram um ano de 
rentabilidade à cadeia produtiva do 
setor primário. 

Entre os aspectos favoráveis para 
um grande ano ao agro em 2020 
estão as exportações que se man-
tiveram em volumes expressivos 
durante todo o ano, o dólar valori-
zado praticamente o tempo todo, 
além da qualidade das commodities 
produzidas pelos produtores brasi-
leiros. A soma destes fatores deter-
minou uma valorização bem acima 
dos últimos anos resultando em 
margens às agroindústrias, coopera-
tivas e produtores. 

O agro em 2021 promete, ou-
tras vez, ser de grandes desafi os e 

oportunidades à cadeia produtiva 
e, provavelmente, com um cenário 
diferente, mais competitivo e exi-
gente na relação custo de produ-
ção e renda. Não há indicativos de 
que os países compradores redu-
zam os volumes de importação 
esse ano, porém, também não há 
garantias tampouco. Cabe a nós, 
cooperativa e produtores continu-
ar fazendo a diferença em produ-
ção, produtividade e qualidade. 
Ou seja, da porteira para dentro, o 
compromisso é nosso, da porteira 
para fora nos submetemos às leis 
de mercado. 

A Copérdia vai focar esse ano 
no aprimoramento do sistema de 
produção. Aliás, essa tem sido uma  
bandeira do nosso trabalho há anos, 
porque temos a convicção de que 
o sucesso do empresário rural está 
atrelado à sua capacidade de pro-
duzir mais e melhor. Vamos ofere-
cer qualifi cação para os profi ssio-
nais de todas as áreas da organiza-
ção extensivo aos cooperados tendo 
como objetivo fi nal melhorar a 
produção, produtividade e a renda. 
Continuaremos a investir na capaci-
tação das pessoas porque o retorno 
é uma convicção.

A disseminação do novo corona-
vírus fez com que as empresas em 
todo o mundo cortassem custos à 
procura de uma saída. A queda no 
varejo também registrou quedas 

sem precedentes, já que os clientes 
fi caram em casa em uma tentati-
va de impedir a disseminação da 
Covid-19. 

No Brasil, segundo dados do 
IBGE, mais de 700 mil empresas fo-
ram fechadas desde março, quando 
a pandemia começou. A Copérdia 
soube enfrentar o evento cum-
prindo os protocolos de segurança 
visando o bem estar e a saúde de 
seus profi ssionais e teve avanços 
em seus indicadores. 

Mesmo diante das difi culdades 
alcançamos resultados históricos 
em 2020 fruto da mobilização de to-
dos que compõe a família Copérdia. 
Nesse trabalho de equipe supera-
mos as metas traçadas pelo planeja-
mento estratégico e os louros desta 
conquista queremos compartilhar 
com todos os colegas e produtores. 

Enquanto a economia global vai 
encolher 3%, em 2021, segundo 
o IBGE, a Copérdia teve um cres-
cimento de 37 % o que denota o 
acerto nas decisões do conselho 
e gestores na redução de custos, 
otimização dos recursos e no traba-
lho dos profi ssionais no campo com 
cooperação contínua em soluções 
para os nossos cooperados. Estamos 
comemorando os resultados do ano 
passado e preparados para fazer 
do 2021 mais um ano de sucesso à 
Copérdia e cooperados. Bom ano a 
todos.  

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

ROBUSTES AOS 52 ANOS

Data de fundação: 15 de abril de 
1969.

Primeiro presidente: Aury Luiz 
Bodanese.

Posição nacional: terceiro maior 
conglomerado industrial do setor de 
carnes.

Receita operacional bruta anual:
R$ 14,6 bilhões (2021).

Número de empregos diretos: 
mais de 35.000.

Número de cooperativas agrope-
cuárias fi liadas: 11.

Base produtiva no campo: 67.888 
famílias de produtores rurais.

Processamento industrial: 
1.000.000 de aves por dia.
25.000 suínos por dia.
1.500.000 litros de leite por dia.
Produtos: mix com mais de 800 

itens em produtos a base de carne, 

leite, massas e vegetais.

Número de unidades industriais: 
sete plantas frigorífi cas de suínos, 
sete plantas frigorífi cas de aves, 
uma planta de lácteos.

Exportação: mais de 60 países.
Cooperativas fi liadas: Copérdia, Au-
riverde, Coopercampos, Cooperalfa, 
Caslo, Coopervil, Colacer, Cooperi-
taipu, Coasgo, Cooper A1 e Cocari.

Conselho de Administração:
Neivor Canton, presidente.
Marcos Antônio Zordan, vice-pre-

sidente.
Romeo Bet, secretário.
Élio Casarin, conselheiro.
Sérgio Marcon, conselheiro.
Cláudio Post, conselheiro.
Luiz Carlos Chiocca, conselheiro.

Diretoria Executiva:
Neivor Canton, presidente.
Marcos Antônio Zordan, vice-pre-

sidente e diretor de agropecuária.
Leomar Luiz Somensi, diretor 

comercial.

RECEITA OPERACIONAL
BRUTA ANUAL
Exercício 2020: R$ 14,6 bilhões.
Exercício 2019: R$ 10,9 bilhões.
Exercício 2018: R$ 9,1 bilhões.
Exercício 2017: R$ 8,9 bilhões.
Exercício 2016: R$ 8,5 bilhões.
Exercício 2015: R$ 7,7 bilhões.
Exercício 2014: R$ 6,7 bilhões.
Exercício 2013: R$ 5,7 bilhões.
Exercício 2012: R$ 4,6 bilhões.
Exercício 2011: R$ 3,8 bilhões.
Exercício 2010: R$ 3,1 bilhões
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Organização das Cooperati-
vas Brasileiras (OCB), Luiz 
Roberto Baggio, citando 
ainda a maior produção 
na temporada e a alta dos 
insumos. Ele calcula que 
a agricultura brasileira 
“precisaria hoje de R$ 900 
bilhões para fi nanciamen-
to”. A proposta ofi cial das 
cooperativas será enviada 

Cooperativas pedem ao governo o repasse
de pelo menos R$ 250 bilhões em recursos

PLANO SAFRA 2020/2021

Representantes de cooperativas 
agropecuárias estiveram reunidos no dia 11 
de fevereiro com a ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina, e integrantes do governo 
para debater o Plano Safra 2021/22, que 
compreende a temporada que começa em 
julho e vai até junho do próximo ano. 

Cooperativas pensam 
em pedir ao governo pelo 
menos R$ 250 bilhões em 
recursos ante os R$ 236,3 
bilhões disponibilizados no 
ciclo 2020/21. “Empresas e 
cooperativas precisarão de 
montante maior de capital 
para giro dos negócios”, 
disse o coordenador do 
Ramo Agropecuário da 

ao governo em 10 de março. 
Entre as ideias defendidas 
pelas cooperativas está um 
maior direcionamento de 
recursos para pequenos 
e médios produtores. “As 
cooperativas precisam de 
volume maior de recursos, 
especialmente de aporte 
nas linhas relacionadas a 
investimentos para viabili-
zar a ampliação de agroin-
dústrias e plantas”, disse 
Baggio. Outra preocupação 
das cooperativas levada ao 
governo se refere a linhas 
de crédito para apoio à co-
mercialização dos produto-
res. “Entendemos também 
o momento do governo 
com orçamento apertado, 
enfrentando pandemia. Foi 
uma boa conversa com pro-
fundidade e abertura dos 
dois lados”, avaliou Baggio.

ADRIANO VILBERT: Diretor administrativo e 
Financeiro da Copérdia

SETOR AGRÍCOLA espera R$ 250 bilhões para a safra 

Vilbert elogia o diálogo do Governo Federal 
em relação ao pleito do sistema cooperativo

O diretor administrativo 
e fi nanceiro da Copérdia, 
Adriano Vilbert juntamen-
te com o presidente Vanduir 
Martini e representantes 
da Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB), 
participou de uma reunião 
on line com a Ministra da 
Agricultura, Tereza Cristi-
na e o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, para tratar do plano 
safra 2021/2022.

Segundo ele, a ministra 
demonstrou boa vontade 
com as lideranças coope-
rativistas em relação aos 
volumes de recursos solici-
tados para fi nanciamento à 
próxima safra de verão. “Foi 
uma conversa positiva pela 
acessibilidade do Governo 
Federal, através da ministra 
Tereza Cristina. Estão aber-
tos ao pleito que o grupo 
técnico, sob coordenação 
da OCB, está apresentando 
para viabilizar a safra de 
verão”, observa.

Segundo Vilbert, o en-

contro foi a oportunidade 
para as cooperativas apre-
sentar as demandas de 
crédito para o plano safra. 
“A ministra se mostrou 
sensível e foi receptiva ao 
pleito das cooperativas, que 
é legítimo, buscando crédi-
to para fi nanciar a próxima 
safra com volumes de recur-
sos adequados”. Assinala.

 Vilbert ressalta que o 
agronegócio é o principal 
pilar da economia do País. 
Segundo ele, se alguém 
tinha dúvida sobre a im-
portância do agro, percebeu 
durante a pandemia em 
2020 o seu peso na econo-
mia. “Mas, sem crédito o 
agro não anda e o governo 
tem esse entendimento. 
As cooperativas precisam 
ter acesso ao crédito para 
atender seus cooperados 
para que eles continuem 
produzindo e fornecendo 
alimentos à sociedade, e 
isso foi mostrado à minis-
tra”, pondera.

Vilber diz também que 

nos últimos anos a política 
de crédito rural melhorou 
bastante e, segundo ele, o 
fator decisivo foi abertura 
de um canal de comuni-
cação do governo com as 

cooperativas agropecuárias 
e de crédito. “A partir deste 
diálogo entre entidades e 
governo federal a política 
de crédito rural evolui con-
sideravelmente”, avalia. 

Ainda segundo o diretor 
administrativo e fi nancei-
ro, as cooperativas estão 
pleiteando recursos da or-
dem de R$ 250 bilhões. “A 
visão macro do governo é 
de quem tem dinheiro em-
presta para quem precisa 
e os agentes financeiros 
intermediam esse repasse. 
Para o governo, quanto me-
nor for a interferência no 
direcionamento do crédito 
ou chancelando as regras, 
melhor, numa visão libe-
ral”, comenta. 

Segundo Vilbert, foi 
mostrado à ministra que 
o agro é a principal matriz 
econômica do País e, como 
tal, precisa ter crédito asse-
gurado. “Se for necessária 
a intervenção do governo 
nesse sentido que aconte-
ça, porque o crédito pre-
cisa continuar existindo”, 
afirma. Novos encontros 
serão realizados em março, 
o plano deve estar conclu-
ído em maio e anunciado 
em junho. 
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Martini revela otimismo com o futuro do crédito 
rural após reunião com Tereza Cristina

PLANO SAFRA

O presidente da 
Copérdia, Vanduir 
Martini, está otimista 
em relação ao 
governo federal 
sobre o pleito de 
crédito rural do 
sistema cooperativo  

O futuro do Sistema Na-
cional de Crédito Rural e 
o Plano Safra 21/22 foram 
temas de uma reunião entre 
lideranças cooperativistas 
com a ministra da Agri-
cultura, Tereza Cristina, 
e o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos e 
lideranças do sistema coo-
perativo. A reunião virtual 
ocorreu na quinta-feira, 
dia 18.

De forma geral, a inten-
ção foi alinhar a perenidade 
dos programas e das linhas 
de financiamento de cré-
dito rural que benefi ciam 
os empreendimentos coo-
perativos voltados ao cus-
teio, giro, comercialização 
e investimento, conforme 
explicitado nos diferentes 
capítulos do Manual de 
Crédito Rural (MCR), man-
tendo a arquitetura e as 
bases para sua adequada 
aplicação. O presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini 
participou da vídeo confe-

rência coordenada pela Or-
ganização das Cooperativas 
do Brasil – OCB. 

O cooperativista relata 
que houve manifestação 
de vários presidentes de 
organizações de coopera-
tivas estaduais expondo 
suas preocupações. Martini 
ressalta que os recursos 
do crédito rural vêm ala-
vancando o agro brasileiro 
através do plano safra anu-
al. “O crédito rural está 
sendo fundamental para o 

agronegócio, especialmente 
à agricultura familiar com 
as pequenas e médias pro-
priedades que teve um de-
senvolvimento expressivo 
nos últimos anos”, comenta. 

O presidente revela tam-
bém que esteve em debate 
a necessidade de disponi-
bilizar recursos para inves-
timento ao setor agrícola. 
“O crédito rural precisa 
aportar recursos para in-
vestimento que assegure o 
desenvolvimento e a estru-

turação das cooperativas 
em armazenagem e às pro-
priedades rurais”, diz.    

Segundo Martini, foram 
duas horas de conversas 
produtivas e a garantia 
do presidente do Banco 
Central e da ministra da 
agricultura de que estão 
empenhados em manter os 
moldes atuais de crédito ru-
ral, inclusive em relação aos 
subsídios que não devem 
sofrer alteração. “O setor 
deseja um aporte maior de 

VANDUIR MARTINI: 
Presidente da Copérdia 

recursos, uma melhor distri-
buição dentro das linhas de 
crédito, uma avaliação real 
da necessidade do produtor 
e das cooperativas, além do 
Banco Central colocar re-
cursos nas cooperativas de 
crédito que são as grandes 
fomentadoras da produção 
primária”, comenta.  

O presidente da Aurora 
Alimentos, Neivor Canton 
solicitou a ampliação do  
limite de faturamento por 
propriedade para obtenção 
da DAP e ter acessa a linhas 
de crédito como o Pronaf, 
por exemplo, além da am-
pliação do prazo e aumento 
nos investimentos. “São 
medidas que vão ajudar 
no fl uxo de caixa para os 
produtores cumprirem com 
os compromissos”, assinala. 

Martini diz ainda que 
foi uma reunião produti-
va, transparente e uma 
mobilização importante 
do sistema cooperativo 
em tempo, falando de cré-
dito agora, mas que será 
lançado só em junho. “No 
discurso os pleitos são bem 
aceitos, vamos ver se na 
prática eles serão atendi-
dos, mas a possibilidade 
de êxito das demandas é 
real”, avalia. Ele fi naliza 
dizendo que o encontro 
foi importante e que a 
ministra Tereza Cristina 
tem anseio em desburocra-
tizar o sistema de crédito 
e liberar os recursos com 
rapidez para produtor. 



MARÇO 20215|

“A Copérdia é exemplo no cooperativismo”,
afirma secretário estadual da agricultura

RECONHECIMENTO

Silva assumiu a 
função em janeiro, 
propõe trabalho 
com sinergia forte e 
enaltece a atuação 
da Copérdia no Sul 
do Brasil

A Secretaria da Agricul-
tura, da Pesca e do Desenvol-
vimento Rural de Santa Ca-
tarina tem um novo gestor. 
O deputado estadual Altair 
Silva, que passa a coordenar 
as políticas públicas e ações 
voltadas ao fortalecimento 
do agronegócio catarinense. 
A liderança assume a vaga 
ocupada por Ricardo de Gou-
vêa desde janeiro de 2019. 
Entre os maiores desafi os de 
sua gestão, o novo secretário 
destaca as ações para reduzir 
os impactos da estiagem em 
Santa Catarina e a melhoria 
na energia elétrica disponí-

vel no meio rural.
“É uma importante mis-

são. Vamos fazer um tra-
balho de sinergia muito 
forte, principalmente na 
assistência rural, com ações 
voltadas à parte hídrica com 
preservação e recuperação 
de nascentes, poços artesia-
nos, entre outros. Também, 
com parcerias, um programa 
de energia elétrica trifásica 
para o interior. Precisamos 
estimular e fortalecer cada 
vez mais o setor produtivo. 
O nosso agronegócio é um 
exemplo para o mundo. 
Investir em quem trabalha 
e produz é gerar empregos, 
renda e qualidade de vida”, 
pontuou Altair Silva.

A Secretaria de Estado 
da Agricultura possui três 
empresas vinculadas - Em-
presa de Pesquisa Agrope-
cuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri), 
Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola 

de Santa Catarina (Cidasc) e 
Centrais de Abastecimento 
do Estado de Santa Catarina 
S/A (Ceasa/SC) - e investe 
mais de R$ 620 milhões por 
ano nas atividades de pes-
quisa agropecuária, exten-
são rural, defesa sanitária 
animal e vegetal, inovação, 
comercialização e fomento 
agropecuário.

O novo secretário é natu-
ral de Major Gercino (SC), 
tem 54 anos, é técnico agrí-
cola e formado em direito, 
com MBA em Agrobusin-
ness pela Fundação Getúlio 
Vargas. Ao longo de sua 
trajetória profi ssional, Al-
tair Silva sempre teve forte 
ligação com o agronegócio 
catarinense, com passagem 
pela Secretaria Municipal 
da Agricultura de Chapecó 
e contribuição em diversas 
entidades envolvidas com 
o setor. Em 2018, foi eleito 
deputado estadual com mais 
de 30 mil votos.

A Copérdia na visão
do novo secretário
“A Copérdia é exemplo 

e referência no cooperati-
vismo. Tem se destacado 
por manter programas de 
qualidade mesmo durante 
a pandemia, seguindo os 
protocolos sanitários. A 
qualifi cação dos produtores 

é algo essencial na ativi-
dade agrícola, portanto é 
muito gratifi cante ver que 
os cooperados são frequen-
temente estimulados a se 
desenvolver e aprender no-
vas habilidades,” avalia o 
novo secretário estadual da 
agricultura, da pesca e do 
desenvolvimento rural.

ALTAIR SILVA, 
secretário 
estadual da 
agricultura
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Conselheiros de administração acreditam que 
2021 será um ano de bons resultados 

ANO DE LUXO

Os negócios da 
Copérdia responderam 
positivamente em 
2020 superando, 
inclusive, as 
metas traçadas 
no planejamento 
estratégico da 
organização. 

Num ano de difi culdades 
para a economia em função 
da pandemia, o agronegó-
cio foi a exceção e andou 
de vento em popa com 

rentabilidade excepcional 
ao produtor e resultados 
à cooperativa. A direção 
comemora faturamento e 
resultados históricos e dis-
ponibiliza ao quadro social 
sobras líquidas em valores 
expressivos e inéditos. 

Os conselheiros de admi-
nistração são unânimes em 
reconhecer o 2020 como um 
período de ouro para o agro-
negócio e projetam 2021 
também com cenário favo-
rável para o setor agrícola, 
porém, sugerem cautela. A 
seguir o depoimento dos 
conselheiros avaliando o 
ano passado prospectando 
o cenário para esse ano.  

Daniel Guesser vai na linha do secretário Vilmar Camilo e 
também entende que o ano passado foi positivo. “Fiquei surpreso 
com os resultados, sinceramente não imaginava que num ano tão 
complicado, com pandemia, os negócios da 
cooperativa alcançassem desempe-
nho tão bom”, realça. Segundo ele, 
o setor agrícola não tem motivos 
para se queixar porque vive mo-
mento de valorização e grandes 
volumes exportados e a� rma 
que produzir alimentos quase 
sempre dá resultado. “O ano 
passado foi muito bom e, esse 
ano, será bom novamente para 
o agronegócio e para a Copérdia. 
Vamos nos surpreender batendo 
as metas novamente”, a� rma. 

O que dizem os conselheiros
Para o secretário do conselho de admi-
nistração, Vilmar Camilo, o ano de 2020 

foi considerando um ano preocupante, 
mesmo assim, segundo ele foi de 

rentabilidade para a cooperativa e as-
sociados que tiveram seus produtos 
valorizados. Camilo a� rma que 2020 
foi um ano positivo para o agrone-
gócio que superou as expectativas 
do início do período. “Considerando 

as di� culdades impostas pela pande-
mia, foi um ano que se superou”, avalia, 

elogiando o desempenho dos negócios 
da Copérdia, o empenho de toda a equipe de 

trabalho e ressaltando a importância do agro para 
as pessoas. Ele assinala que 2021 é uma página em branco a ser escrita e 
o caminho é acreditar que será mais um período positivo à cooperativa e 
cooperados mesmo com fatores diferentes do ano anterior. 

Rogemar Hann é enfático quando o assunto 
são os resultados dos negócios em 2020. 

Segundo ele, o ano iniciou difícil com 
pandemia e incertezas, principalmen-

te no leite, mas considera que houve 
uma forte recuperação do agro 
durante o ano cujos resultados 
acabaram sendo excelentes. “Foi 
um ano em que todas as atividades 
deram boa rentabilidade, apesar do 

clima. Os negócios superaram as ex-
pectativas, com certeza”, avalia. Para 

esse ano, Hann está otimista e acredita 
em bom retorno para o agronegócio. 

“Acredito que podemos ter um ano igual ou 
semelhante ao de 2020 em desempenho”, � naliza.  

Revelino Abatti entende que os resul-
tados alcançados pelos negócios da 
Copérdia em 2020 foram excelentes. 
Segundo ele, é preciso considerar 
que o ano foi atípico com pande-
mia e re� exos importantes que 
abalaram a economia, porém, o 
agronegócio foi destaque e a co-
operativa contabilizou resultados 
expressivos. “O bom desempenho 
é fruto de uma boa administração, 
de um trabalho bem realizado pela 
diretoria e equipe de pro� ssionais e 
também pela participação dos associados 
que priorizaram a cooperativa com suas opera-
ções de compra e venda”, salienta. Abatti observa que após a estiagem, 
presença de pragas e preços em alta, a tendência é de um ano com 
bons resultados mesmo com redução da safra de grãos. 
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Paulo Nadir Zago
a� rma que o ano de 
2020 foi o melhor 
da história para o 
agronegócio. “Eu 
não tenho cora-
gem de pedir um 
ano melhor do 
que foi o 2020”, 
brinca. Segundo 
ele, carnes, grãos, 
leite, en� m, todos os 
negócios deram bom 
retorno. Zago pondera que o 
aumento no consumo, exportações em alta e valoriza-
ção do foram determinantes para a boa rentabilidade 
ao produtor e cooperativa. “Foi um ano de super valo-
rização para os produtos agrícolas e tanto o produtor 
quanto a cooperativa venderam bem. Acredito que 
2021 será uma sequência de 2020, ou seja de bons 
resultados, porém, é quase um sonho repetir o suces-
so do ano passado”, assinala. 

Para Carlos Filipini o ano passado 
foi desa� ador, porém, excelente para 
agricultura, até porque, segundo 
ele, os produtores não pararam 
durante a pandemia e os resul-
tados alcançados foram ótimos. 
“Os resultados surpreenderam 
muito. Não esperava um desem-
penho tão bom nos negócios da 
cooperativa, o que é bom para 
a organização e com re� exos 
positivos também à comunidade. 
Filipini comenta que a produtividade 
não foi das melhores, porém os preços 
compensaram. “Estão de parabéns a direção, 
a equipe de trabalho e os cooperados que, juntos, produziram resul-
tados históricos ”, salienta. Sobre 2021 ele ressalta que o ano iniciou 
com estiagem e depois chuva em excesso, fatores que, em sua opinião, 
devem reduzir a produtividade, mas os preços em alta compensam.

Idilse Canton Mosele relata que, em sua 
opinião, os negócios da Copérdia tiveram um 

ótimo desempenho em 2020, apesar da 
insegurança gerada pela pandemia desde 

de março. Ela se diz surpresa pelos 
resultados alcançados no ano passado 
porque, segundo ela, a pandemia criou 
um cenário de di� culdades incertezas 
futuras e consequências desconheci-
das. “O agronegócio se fortaleceu na 

pandemia e os resultados foram acima 
do esperado no ano passado. Para esse 

ano, Idilse torce por condições climáticas 
favoráveis, controle da pandemia e mais uma 

ano de sucesso para o agronegócio. 

Jucilei Lorrenzetti destaca que o ano de 
2020 foi excelente para a cadeia produtiva 
do agronegócio. “O produtor de carne, 
grãos e leite teve boa rentabilidade no 
ano passado. Foi um ano excelente 
para a agricultura”, a� rma. Ela pon-
tua que nem mesmo a estiagem 
tirou o brilho de um ano especial 
para o agro. “Tenho convicção de 
que 2021 será mais um ano bom 
para o setor agrícola. Temos que 
pensar de forma positiva, mas saben-
do que os altos e baixos são inerentes a 
atividade primária”, � naliza.  

Eliseu Balestrim obser-
va que o ano passado foi 

de bom desempenho 
para os negócios da 
cooperativa em pela 
soma do trabalho re-
alizado pela equipe e, 
principalmente, pela 
remuneração atrativa 

aos produtos agríco-
las, resultando em bons 

resultados. “O ano foi bom 
para o agro e a cooperativa 

obteve retorno em suas opera-
ções pela valorização de grãos, carne e leite. Particularmente, 
� quei surpreso com os resultados que a Copérdia alcançou”, 
ressalta.  Segundo ele, apesar das di� culdades de um  ano 
diferente, o agro se deu bem e o produtor que não parou suas 
atividades também obteve retorno. “A con� ança do associa-
do na cooperativa foi importante. A parceria foi determinante 
para os resultados obtidos, re� exo das operações realizadas e 
entrega da produção”, diz, salientando que 2021 não será um 
ano fácil, porém, acredita que, outra vez, será de bons resulta-
dos. Ele � naliza lembrando que a estiagem provocou prejuízos 
nas lavouras de grãos, houve ataque severo de cigarrinha e 
excesso de chuva próximo da colheita reduzindo a produti-
vidade. “Que os preços continuem atrativos para compensar 
uma safra menor”, conclui.
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INCENTIVO FIDELIDADE

Diretoria executiva celebra os resultados
dos negócios alcançados em 2020

O primeiro vice-
presidente, 
Ademar da Silva, 
tem pensamento 
alinhado aos seus 
pares do Conselho 
de administração, 
quando o assunto 
são resultados de 
2020. 

“Num ano atípico, com 
pandemia, economia enco-
lhendo, insegurança, em-
presas demitindo e milha-
res fechando, o agronegócio 
deu um banho no campo, 
colheu resultados históricos 
e a cooperativa soube lidera 
com um ano difícil e obteve 
faturamento e resultados 

acima das metas planeja-
das”, comenta. 

O segundo vice-presi-
dente e diretor estratégico, 
Valdemar Bordignon ga-
rante do alto de sua expe-
riência que jamais viveu 
um ano em que todas as 
atividades de campo deram 
bons resultados. “Tivemos 
anos bons, porém, com as 
principais atividades viven-
do ótima fase, ao mesmo 
tempo e com excelente 
valorização como em 2020, 
não tenho notícias”, revela, 
esperando por uma acomo-
dação de preços no primei-
ro semestre equilibrando 
oferta e procura e custo de 
produção. 

O presidente Vanduir 
Martini ressalta que o 
ano de 2021 foi o ano de 
melhor faturamento e re-
sultados dos mais de 50 
anos de Copérdia. Ele 
aponta alguns fatores que 

REUNIÃO mensal do Conselho de Administração na matriz em Concórdia 

foram determinantes para 
a ótima rentabilidade com 
as commodities agrícolas. 
“As exportações se manti-
veram aquecidas, a valori-
zação do dólar e a qualida-

de dos produtos brasileiros 
formam os pilares de um 
ano excepcional para o 
agronegócio, cooperativas 
e produtores”, assinala.  
Ele observa o início de 

2021 como um ano pro-
missor, cenário favorável 
e boas perspectivas de que 
pode ser mais um período 
de ganhos para o setor 
agropecuário. 

Se tem Bovigold®, tem uma linha para todas as categorias de bovinos de leite, da cria e 
recria, passando pelos períodos pré-parto, pós-parto e produção de leite. Tem soluções que 
proporcionam aumento do desempenho reprodutivo e lucratividade na atividade leiteira.
Tortuga®, uma marca DSM. Se tem Tortuga®, tem futuro.

www.tortuga.com.br  |  www.dsm.com/latam

Se tem Bovigold®,
tem leite de 
qualidade e lucro 
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PROGRAMA 4L sendo apresentado e detalhado à equipe da Copérdia 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia, Vanduir 
Luis Martini no uso das atribuições que  lhe confere o Estatuto Social- Capítulo 
VIII  combinado com os artigos 26 e Artigo 27 – Inciso I, convoca os Senhores 
Associados e Associadas, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a ser realizada no dia  11 de  março de 2021, às 9hs em primeira convocação 
com a presença de 2/3 dos associados em condições de votar; em segunda 
convocação às 10hs com metade mais um dos associados em condições de 
votar e em terceira e última convocação, às  11hs com a presença mínima de 
10 (dez)  associados, tendo como local o CTG – Fronteira da Querência, com  
endereço  na  localidade  de Fragosos, Concórdia – SC com a seguinte:

 ORDEM  DO DIA: 

- Alterações Estatutárias.
- Aprovação Proposta Planejamento 2021 a 2027.

 Concórdia, 23 de fevereiro de 2021.

  

VANDUIR LUIS MARTINI
Presidente

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO
E CONSUMO CONCÓRDIA
CNPJ 83.573.212/0001-95

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E  HOMOLOGATÓRIA

O Presidente da Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia, senhor 
VANDUIR LUIS MARTINI, a qual tem sede à Rua Dr. Maruri, 1586  - Concórdia - 
SC,  no uso de suas atribuições que lhe confere o Artigo 17 do Estatuto Social, 
CONVOCA, todos os Senhores Associados e associadas para a ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA e HOMOLOGATÓRIA, através do presente Edital, que 
está sendo publicado com os requisitos do Artigo 18  do Estatuto Social, a ser 
realizada no dia 11 de março de 2021, tendo como local o CTG – Fronteira da 
Querência, com  endereço  na  localidade  de Fragosos, Concórdia – SC,  às 8hs 
em primeira convocação com a presença de 2/3 dos associados em condições 
de votar; em segunda convocação às 9hs com metade mais um dos associa-
dos em condições de votar e em terceira e última convocação, às 10hs com a 
presença mínima de 10 (dez)  associados,  nos termos do Artigo 20 do Estatuto 
Social, cujo quorum será veri� cado de acordo com o número de associados, em 
condições de votar, existentes na cooperativa com a relação do cadastro dos 
associados para deliberar sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA:
I - Prestação de Contas dos Órgãos da Administração, acompanhado de 

parecer do Conselho Fiscal e Auditores, relativa ao exercício de 2020, com-
preendendo:

a) Relatório da Gestão 2020;
b) Balanço do Exercício de 2020;
c) Demonstrativo das Sobras ou perdas apuradas, conforme estatuto;
d) Plano de Atividades da Sociedade Cooperativa para 2021.

II - Destinação das Sobras apuradas e/ou rateio de perdas;  
III - Autorização para o Conselho de Administração, ou autorização apenas 

para o Presidente e Vice-Presidente do Conselho de Administração para con-
trair empréstimos para EGF, Pré-EGF, Pré-Custeio, Custeio Agrícola e Pecuário, 
Operações de Repasse, Capital de Giro, Cotas Partes, Recoop,  Investimentos 
e outras modalidades dentro da viabilidade econômico-� nanceira, mediante 
avais, penhor ou hipotecas junto às Instituições Financeiras Estatais ou Privadas.

IV – Eleição do Conselho Fiscal para o  exercício de 2021 / 2022.
V - Assuntos Gerais.

Concórdia,  23 de fevereiro de 2021.

VANDUIR LUIS MARTINI
Presidente.

OBSERVAÇÕES:

Justi� cativa:

A presente convocação de  Assembleia Geral Ordinária e Homologatória será 
a única, em face do momento da existência da Pandemia referente a Covid 19, 
que impede a aglomeração para a realização das assembleias regionais.  Nesta 
assembleia geral ordinária será feita a prestação de contas e demais assuntos 
de interesse dos associados

  
1- O número de associados existentes na COPÉRDIA nesta data é de 

16.959, os quais estão devidamente cadastrados na Matriz, Filiais e Franqueadas, 
sendo que para efeito do exercício de voto se faz necessário estar em dia com 
as obrigações estatutárias.

2- Como se trata de Assembleia Geral Ordinária e também eletiva, onde 
na ordem do dia consta também a eleição do Conselho Fiscal para o exercício 
2021/2022, os membros da Chapa para o Conselho  Fiscal foram devidamente 
registrados,  cuja chapa foi analisada e aprovada  pela Comissão Eleitoral e en-
viada para o  Conselho de Administração que a homologou, a qual foi registrada 
na Secretaria da Copérdia, no prazo legal, ou seja na primeira quinzena do mês 
de dezembro de 2020 (Art. 30 § IV do Estatuto Social). 

VANDUIR LUIS MARTINI
Presidente.

A FÓRMULA DA CONSOLIDAÇÃO

Programa 4L propõe 
um novo momento para
a atividade leiteira

Capacitação dos profissionais e produtores

A Copérdia lançou o Programa 4L - uma 
fórmula que visa promover melhorias em 
todos os processos para atingir as metas 
estabelecidas pelo fomento de leite, agregando 
quatro elementos fundamentais: Tecnologia, 
Qualidade, Capacitação e Produtividade.

Trata-se de um evento 
que marca um novo momen-
to para a produção de leite 
da Copérdia. O Programa 
chega com  uma proposta 
arrojada de potencializar a 
estratégia do negócio leite, 
através de uma avaliação 
crítica, e defi nição de apri-
moramentos em todos os 
aspectos (da produção à 
entrega para a indústria), 
buscando cada vez mais a 
consolidação da atividade.

O gerente de fomento de 
leite da Copérdia,  Flávio 

Durante, explica que o 
Projeto 4L vem sendo cons-
truído de forma conjunta. 
“Esse reposicionamento 
estratégica vem sendo es-
tudado há um bom tempo. 
Esse plano já foi apresen-
tado para o conselho e foi 
aprovado. Também já foi 
submetido à avaliação da 
equipe técnica. Agora, ele 
está numa fase de rees-
truturação de pessoas, ou 
seja, aumentar o quadro 
de colaboradores e, por fi m, 
levar esse programa até o 
nosso produtor”, destaca.

Conforme Flávio Du-
rante, a intenção é rees-
truturar toda a equipe 
que atua na atividade. 
“Teremos um grande time 
de profi ssionais técnicos 
para auxiliar o produtor. A 

cooperativa irá trabalhar 
a capacitação da equipe 
técnica. Vamos investir 
muito nas pessoas. Tam-
bém teremos um plano 
de capacitação do nosso 
produtor. O leite é uma 

atividade muito comple-
xa e precisa de muito 
conhecimento, dedicação 
e gestão. Só assim, iremos 
conseguir transformar a 
realidade da nossa bacia 
leiteira”, fi naliza.

Conforme Durante, o pro-
jeto tem a finalidade de 
promover uma verdadeira 
transformação na atividade 
leiteira. “O 4L é um progra-
ma que visa transformar a 
atividade  na região de atu-
ação da Copérdia. O nosso 
desafi o é produzir de for-
ma profi ssional. Nós esta-
mos produzindo o principal 
alimento da humanidade 
(principalmente destinado 
a crianças e idosos) e que, 
por isso, precisa ser de alta 
qualidade. Além disso, para 
que o produtor tenha mais 
rentabilidade é necessário 
profissionalismo. Precisa-
mos preparar de forma rá-
pida o nosso associado para 
que ele possa produzir com 
profi ssionalismo. ao contrá-
rio, os dias estarão contados 
na atividade leiteira”, pon-
tua o gerente de fomento de 
leite da Copérdia.
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020   

I - BALANÇO  PATRIMONIAL

ATIVO 31.12.2020 Vert.% 31.12.2019 Vert.%
 1. CIRCULANTE  710.947.197,39  53,45  569.831.938,03  52,68 
1.1. DISPONIBILIDADES  55.942.048,10  4,21  60.079.122,76  5,55 
Caixa  1.460.306,99  0,11  2.165.934,28  0,20 
Bancos Conta Movimento  8.206.106,19  0,62  10.391.339,86  0,96 
Aplicação Financeira Liquidez Imediata  46.275.634,92  3,48  47.521.848,62  4,39 

1.2. CRÉDITOS A REALIZAR  360.625.065,13  27,11  299.470.003,94  27,69 
Títulos à Receber  323.132.682,74  24,29  251.511.130,65  23,25 
Adiantamentos  11.704.346,31  0,88  13.896.756,00  1,28 
Impostos à Recuperar  29.606.499,14  2,23  26.066.194,76  2,41 
Cheques à Receber  13.508.319,78  1,02  12.637.347,87  1,17 
Aplicações Financeiras MP  7.409.502,88  0,56  21.228.873,32  1,96 
Outras Contas à Receber  525.670,53  0,04  910.131,90  0,08 
(-) Prov. Crédito Liquidação Duvidosa  (25.261.956,25)  (1,90)  (26.780.430,56)  (2,48)

1.3. ESTOQUES  293.628.387,77  22,08  209.847.695,99  19,40 
Estoques  189.764.489,88  14,27  137.646.340,62  12,73 
Estoques em Poder de Terceiros  10.950.750,08  0,82  5.297.619,52  0,49 
Estoques em Depósito  12.524.991,20  0,94  22.374.495,18  2,07 
Estoques  de Terceiros  17.512.244,87  1,32  11.704.721,98  1,08 
Estoques Armazenados de Terceiros  485.566,28  0,04  478.727,22  0,04 
Estoques de Mercadorias em Trânsito  416.492,51  0,03  480.041,05  0,04 
Estoques de Ativos Biológicos  61.973.852,95  4,66  31.865.750,42  2,95 

1.4. DESPESAS DIFERIDAS  751.696,39  0,06  435.115,34  0,04 
Despesas Antec. Seguros à Apropriar  751.696,39  0,06  435.115,34  0,04 

 2.  NÃO CIRCULANTE  619.182.976,33  46,55  511.796.725,49  47,32 
   2.1. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  186.992.962,95  14,06  110.112.547,88  10,18 
Títulos a Receber  128.314.617,82  9,65  49.741.552,05  4,60 
   Depósitos Judiciais  47.751.946,37  3,59  41.108.829,58  3,80 
   NCRs à Realizar  10.000.000,00  0,75  15.000.000,00  1,39 
   Aplicações Financeiras  5.270,19  0,00  3.138.967,68  0,29 
   Outros Créditos  921.128,57  0,07  1.123.198,57  0,10 

2.2. INVESTIMENTOS  219.344.118,66  16,49  197.835.931,94  18,29 
Participação Sistema Cooperativo  201.724.332,68  15,17  197.068.681,94  18,22 
Outras Participações  767.250,00  0,06  767.250,00  0,07 
Propriedades para Investimento  16.852.535,98  1,27  -    -   

2.3. IMOBILIZADO  203.937.816,65  15,33  196.218.330,49  18,14 
Valor Corrigido  237.726.024,33  17,87  226.827.933,28  20,97 
Custo Atribuido  18.865.634,65  1,42  24.639.249,94  2,28 
Adiantamento para Imobilizações  6.936.795,31  0,52  586.031,70  0,05 
Direito de Uso  3.691.164,63  0,28  -    -   
(-) Depreciação Acumulada  (63.281.802,27)  (4,76)  (55.834.884,43)  (5,16)

2.4. INTANGÍVEL  8.908.078,07  0,67  7.629.915,18  0,71 
Valor Corrigido  17.064.605,27  1,28  14.268.984,32  1,32 
(-) Amortização Acumulada  (8.156.527,20)  (0,61)  (6.639.069,14)  (0,61)
 TOTAL DO ATIVO  1.330.130.173,72  100,00  1.081.628.663,52  100,00 

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO
E CONSUMO CONCÓRDIA
CNPJ 83.573.212/0001-95

I - BALANÇO  PATRIMONIAL    

PASSIVO  31.12.2020  Vert.%  31.12.2019  Vert.% 
1. CIRCULANTE  518.975.174,86  39,02  475.732.241,51  43,98 
Fornecedores  171.414.872,75  12,89  140.254.013,23  12,97 
Instituições Financeiras  230.539.899,97  17,33  248.037.091,13  22,93 
Obrigações Sociais e Trabalhistas  17.986.267,24  1,35  15.840.216,86  1,46 
Obrigações  Tributárias  3.177.714,27  0,24  2.726.376,26  0,25 
Produtos em Depósito  12.524.991,20  0,94  22.374.495,18  2,07 
Produtos Recebidos de Terceiros  17.512.244,87  1,32  11.704.721,98  1,08 
Produtos Armazenados de Terceiros  485.566,28  0,04  478.727,22  0,04 
Venda Entrega Futura  29.458.573,85  2,21  12.508.036,66  1,16 
Provisão para Aquisição de Estoques  8.511.374,17  0,64  17.171.752,89  1,59 
Outras Contas  27.363.670,26  2,06  4.636.810,10  0,43 

  2. NÃO CIRCULANTE   252.964.786,93  19,02  214.894.373,59  19,87 
   Instituições Financeiras  150.707.105,57  11,33  105.824.930,39  9,78 
   Provisões   8.508.202,37  0,64  7.063.271,49  0,65 
   Financ. Quotas Parte Aurora  31.325.813,00  2,36  46.135.137,54  4,27 
   Impostos Diferidos  794.810,39  0,06  1.143.302,93  0,11 
   Obrigações Tributarias Judiciais  61.119.147,46  4,59  54.310.846,74  5,02 
   Outras Contas  509.708,14  0,04  416.884,50  0,04 

  3. PATRIMÔNIO LIQUIDO  558.190.211,93  41,97  391.002.048,42  36,15 
   3.1. CAPITAL SOCIAL  72.671.994,32  5,46  68.812.045,11  6,36 
  Capital Subscrito e Integralizado  62.671.994,32  4,71  53.812.045,11  4,98 
  Capital Social Financiado  10.000.000,00  0,75  15.000.000,00  1,39 

   3.2. RESERVAS DE SOBRAS  462.424.310,18  34,77  307.606.466,40  28,44 
  Reserva Legal  43.998.111,61  3,31  28.534.643,82  2,64 
  RATES  56.190.297,21  4,22  27.843.935,24  2,57 
  Reserva de Capitalização  76.580.316,76  5,76  53.385.115,08  4,94 
  Reserva de Industrialização  165.855.887,45  12,47  111.733.750,20  10,33 
  Reserva de Reavaliação  1.786.890,59  0,13  1.786.890,59  0,17 
  Reserva de Lucros a Realizar  93.399.387,83  7,02  60.057.205,28  5,55 
  Reserva de Incentivos Fiscais  728.979,19  0,05  728.979,19  0,07 
  Reserva Doações  40.000,00  0,00  40.000,00  0,00 
  Ajuste Avaliação Patrimonial  23.844.439,54  1,79  23.495.947,00  2,17 

   3.3. SOBRAS A DISPOSIÇÃO A.G.O.  23.093.907,43  1,74  14.583.536,91  1,35 

 TOTAL DO PASSIVO  1.330.130.173,72  100,00  1.081.628.663,52  100,00 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA
CNPJ 83.573.212/0001-95
Concórdia - SC

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA, que compreendem o balanço 

patrimonial em 31 de dezembro de 2020, e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do valor abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos � uxos de caixa para o exercício � ndo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e � nanceira da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas 
operações e os seus � uxos de caixa para o exercício � ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, previstas na 
ITG 2004 – Entidade Cooperativa.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-

formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Pro� ssional do Contador e nas normas pro� ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su� ciente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA é responsável por essas outras informações que com-

preendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 

conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar esse fato. Nenhuma informação adicional ao conjunto das demonstra-
ções contábeis foi submetida a nossa apreciação para � ns de manifestação.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA é responsável pela elaboração de demonstrações contábeis 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, previstas na  ITG 2004 e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da COOPERATIVA DE PRO-
DUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in� uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro� ssional 
e mantemos ceticismo pro� ssional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identi� camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e su� ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi� cação, omissão ou representações 
falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e� cácia dos controles internos da cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi� cativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi� cação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações signi� cativas de auditoria, inclusive as eventuais de� ciências signi� cativas nos controles internos que identi� camos 
durante nossos trabalhos.

Chapecó, 18 de janeiro de 2021.

LINEAR AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRCSC 4159/O-6

JOÃO CARLOS SUBACZ
Contador CRCSC 18.585/O-2

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na condição de Membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia, no cumprimento das atribuições legais 
e estatutárias, examinamos as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social � ndo em 31 de dezembro de 2020, acompanhadas das 
Notas Explicativas e com o devido assessoramento dos auditores da Linear Auditores Independentes, procedemos a análise sistemática das 
operações através da veri� cação dos documentos e inspeções físicas.

Com base nas avaliações mensais realizadas, nas visitas às áreas de atividades da Cooperativa, fazendo a conferencia de itens de 
estoques, conferencia de fechamento e movimentação de caixas, ouvimos associados e através de informações recebidas nas reuniões 
com a Diretoria, Gerentes e o Contador da Cooperativa, tivemos condições de acompanhar as operações realizadas, dentro da extensão e 
profundidade que entendemos necessárias.

Em função do exposto e respaldado no Relatório dos Auditores Independentes de 18 de janeiro de 2021, somos de parecer que o resul-
tado apurado, bem como as referidas demonstrações de balanço, re� etem corretamente a posição patrimonial e � nanceira da Cooperativa 
em 31 de dezembro de 2020.

Recomendamos, portanto, a sua aprovação pelos Senhores Associados.
Concórdia, 18 de janeiro de 2021. 

NEIMAR GARBIN  VALDIR ANTUNES DA CRUZ  GELSI LURDES MALTAURO

III - DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO EXERCÍCIO 2020 
  

Exercício 2.020 2.019
 Resultado do Exercício  177.563.258,67  84.973.356,92 

 Resultado não Associados - RATES  22.928.580,81  9.412.209,97 
 Saldo a Destinar após Dedução Art.53 -§4º  154.634.677,86  75.561.146,95 
 Sobras à Realizar Art.56 Est.Social  (33.342.182,55)  (11.862.864,52)
 RATES (5%)  (7.731.733,89)  (3.778.057,35)
 Reserva Legal (10%)  (15.463.467,79)  (7.556.114,70)
 Reserva de Industrialização (35%)  (54.122.137,25)  (26.446.401,43)
 Reserva de Capitalização (15%)  (23.195.201,68)  (11.334.172,04)
 Reversão RATES  2.313.952,73  -   

 Resultado à Disposição da A.G.O.  23.093.907,43  14.583.536,91 

II - DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS     

RUBRICAS  31.12.2020  Vert.%  31.12.2019  Vert.% 
 1. INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL BRUTA  2.159.539.387,45  102,92  1.572.242.060,43  103,50 
 2. DEDUÇÕES DOS INGRESSOS/VENDAS  (61.260.642,19)  (2,92)  (53.151.890,20)  (3,50)
Ingressos/Vendas Canceladas  (15.373.148,46)  (0,73)  (15.712.178,15)  (1,03)
Impostos Faturados  (37.301.221,57)  (1,78)  (29.939.016,27)  (1,97)
Ajuste a Valor Presente  (8.586.272,16)  (0,41)  (7.500.695,78)  (0,49)
 3. INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  2.098.278.745,26  100,00  1.519.090.170,23  100,00 
 4. DISPÊNDIOS/CUSTO PROD/MERCADORIAS VENDIDAS  (1.860.769.794,73)  (88,68)  (1.311.845.811,69)  (86,36)
 5. SOBRA OPERACIONAL BRUTA  237.508.950,53  11,32  207.244.358,54  13,64 
 6. DISPÊNDIOS/DESPESAS OPERACIONAIS  (168.806.593,41)  (8,05)  (150.066.026,66)  (9,88)
Pessoal  (73.398.419,26)  (3,50)  (63.324.767,45)  (4,17)
Administrativas  (56.702.790,04)  (2,70)  (56.817.727,00)  (3,74)
Vendas  (19.379.568,35)  (0,92)  (15.608.941,66)  (1,03)
Tributárias  (3.111.655,10)  (0,15)  (5.038.296,40)  (0,33)
Depreciação  / Amortização  (16.214.160,66)  (0,77)  (9.276.294,15)  (0,61)
 7. SOBRA OPERACIONAL ANTES  DO FINANCEIRO  68.702.357,12  3,27  57.178.331,88  3,76 
 8. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  (12.783.220,56)  (0,61)  (8.572.692,51)  (0,56)
Resultado Credor  16.976.224,22  0,81  16.725.651,96  1,10 
Resultado Devedor  (29.759.444,78)  (1,42)  (25.298.344,47)  (1,67)
 9. RESULTADO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS  136.067.461,80  6,48  48.040.752,93  3,16 
 10. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS  799.360,52  0,04  270.575,56  0,02 
Vendas de Bens do Ativo Permanente  232.759,64  0,01  47.766,10  0,00 
Custo da Alienação do Ativo Permanente  (624.536,87)  (0,03)  (251.230,01)  (0,02)
Outros Ingressos/Dispendios Operacionais  1.191.137,75  0,06  474.039,47  0,03 
 11. PROVISÃO/GRATIFICAÇÕES RESULTADO  (8.500.000,00)  (0,41)  (7.011.204,03)  (0,46)
 12. RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS  184.285.958,88  8,78  89.905.763,83  5,92 
 13. PROVISÃO DE IMPOSTOS  (6.722.700,21)  (0,32)  (4.932.406,91)  (0,32)
Provisão para Contribuição Social  (1.785.895,08)  (0,09)  (1.311.464,75)  (0,09)
Provisão para IRPJ  (4.936.805,13)  (0,24)  (3.620.942,16)  (0,24)
 14. SOBRA LÍQUIDA DO EXERCÍCIO  177.563.258,67  8,46  84.973.356,92  5,59 

VANDUIR LUIS MARTINI    IVAN LUÍS FROZZA
CPF: 693.261.699-87    CRC: SC 035750/O-1
Presidente     Contador

VANDUIR LUIS MARTINI    IVAN LUÍS FROZZA
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1º  Edson Vander Schmitz  Técnico em Agropecuária  Rio Grande do Sul
2º  Ladir Rogerio Grebin  Técnico em Agropecuária  Seara
Destaque  Rodrigo Blomer  Técnico em Agropecuária  Braço do Norte

1º  Adelício Antonio Canal  Itá - SC
2º  Jacir Carlos Zanatta  Ipumirim - SC
3º  Everaldo Klein  Salgado Filho - PR
4º  Alcebíades Zanchetta  Lacerdópolis - SC
5º  William Tofoli  Seara - SC
6º  Clairton Schardong  32,63  Santo Cristo - RS
7º  Francisco Canossa  32,50  Seara - SC
8º  Clari José Zanluchi  32,41  Seara - SC
9º  Roberto Maximino Presoto  32,21  Seara - SC
10º  Fernando Mattia Ferrari  32,19  Severiano de Almeida - RS
Produtor Evolução Geraldo Lázari (Em 2019, 26,74 DFA, em 2020, 29,76 DFA)

Produtores destaques do 
Prêmio Melhores da Suinocultura 2020

Técnicos destaques do 
Prêmio Melhores da Suinocultura 2020

Técnicos e produtores destaques são
reconhecidos pela Copérdia e Agriness

MELHORES DA SUINOCULTURA

A Copérdia 
e Agriness 
promoveram mais 
uma edição do 
Prêmio “Melhores 
da Suinocultura”. 

O evento premiou produ-
tores e técnicos  que se des-
tacaram em suas atividades. 
Na categoria “Produtor” 
o 1º colocado foi Adelício 
Antonio Canal, de Itá. Na 
categoria “Técnico”, o pri-
meiro colocado foi Edson 
Vander Schmitz, do Rio 
Grande do Sul.

A premiação foi mais um 
momento marcante para a 
cooperativa e a Agriness e 
demonstra o empenho de 
todos em busca dos melho-
res resultados na atividade. 
A Copérdia parabeniza 
todos os premiados e agra-
dece à direção da Agriness 
pela parceria de sucesso.

O médico veterinário da 
Copérdia, Jean Carlo Tedes-
co, pontua que existe um re-
gulamento, que é repassado 
a todos para conhecerem as 
regras. “Sempre são pontu-
ados os 10 melhores, mais 

o Produtor Evolução, que 
mais aumentou a sua pro-
dutividade durante ano, o 
Técnico Destaque, que mais 
evoluiu em produtividade 
durante o ano na região, e 
o primeiro e segundo técni-
cos com maior produtivida-
de “, explica. 

A cada três meses todos 
recebem um ranking para 
saber em que posição se 
encontram e como estão 
os indicadores. Avaliando 
os resultados dos demais 
participantes, com os dados 
consolidados, é realizada 
uma auditoria física na 
granja, analisando se os 
dados do S4, e o físico  de 
quantidades de animais 
estão de acordo, após isso 
ocorre uma análise interna 
dos dados pela Agriness”, 
acrescenta.

Jean Carlo Tedesco, des-
taca que a premiação re-
presenta um estímulo aos 
técnicos e produtores. “A 
premiação dos melhores é 
algo diferencial. É o mo-
mento auge dos trabalhos, 
de reconhecimento. Re-
sultados, claro que todos 
os produtores e técnicos 
querem estar entre os pre-
miados, mas o maior prêmio 
já foi conquistado durante o 
ano, que é a produtividade 
dos animais desmamados 

Everton e Salvador da Agriness com Arlan Lorenzetti, gerente da suinocultura 

Equipe da Agriness com o Presidente Vanduir Martini

fêmea/ano, animais embar-
cados no caminhão, enfi m, 
o ganho financeiro já foi 
conquistado. 

Agradecemos a equipe 
técnica pelo excelente tra-
balho realizado em 2020, 
empenho, dedicação e com-
prometimento. O resultado 
vem pelo trabalho e a nossa 
equipe mostrou no decorrer 
do ano (pelos excelentes 

números apresentados) que 
o compromisso assumido 
foi cumprido. Parabéns a 
todos”, observa. “Por trás 
de cada produtor e técnico 
premiado e em destaque 
há uma equipe empenhada 
tanto da Copérdia quanto 
da Agriness, que contri-
buem para que o produtor 
tenha uma gestão efi ciente 
e colha bons resultados.

Essa é nossa preocupa-
ção como departamento de 
suinocultura da Copérdia, 
ou seja, ver o produtor em 
crescimento continuo de 
produção e qualidade.  O 
resultado do ano, tanto dos 
produtores como da coo-
perativa,  demonstra que 
estamos todos no caminho 
certo, evoluindo todos os 
dias”, fi naliza.
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NOVIDADE EM FERTILIZANTES 

DISPONÍVEIS NAS 
LOJAS DA SUA
COOPERATIVA 

CIGARRINHA-do-milho afeta as lavouras

Cigarrinhas comprometem até 50% da 
produtividade das lavouras de milho

PREJUÍZO À VISTA 

Lavouras de milho são 
afetadas pela presença 
de cigarrginhas  que 
tiram o sono de 
técnicos e produtores 
por não dispor de 
armas para iminá-las 
totalmente

Não bastasse a estiagem 
do ano passado, uma nova 
praga resolveu atormentar 
os produtores rurais. A cigar-
rinha-do-milho é uma velha 
conhecida, mas nesta safra 
pegou pesado e está fazendo 
despencar a produtividade. 
O engenheiro agrônomo da 
Copérdia, Paulo Rogério 
Pereira, diz que em lavouras 
que seriam colhidas 180 ou 
200 sacas por hectare, não 
vão passar de 60.

A cigarrinha-do-milho 
afeta as lavouras desde se-
tembro de 2020 e, de lá para 
cá, a situação só piorou. A 
praga não é nova, mas é a 
primeira vez que compro-
mete tanto as plantações. 
“Ela foi identificada há 
mais de quatro anos, mas 
não em uma quantidade 
populacional tão grande. 
Agora está causando estra-
gos praticamente em todas 
as áreas de cultivo do Esta-
do”, afi rma o engenheiro.

O nome científico da 
cigarrinha-do-milho é Dal-
bulus Maidis e às vezes ela 
é confundida com peque-
nas borboletas ou moscas 
brancas. O engenheiro agrô-
nomo da Copérdia, Jean 
Antonietti, explica que o 
dano direto são lesões como 
inseto sugador, que é quan-
do ela se alimenta da seiva 
das plantas. “O problema 

maior é a transmissão de 
fi topatógenos”, destaca. O 
resultado será o enfezamen-
to pálido, vermelho e do 
raiado fi no das folhas.

Antonietti alerta que 

nem sempre o produtor vai 
perceber os danos quando 
notar a presença dos inse-
tos. “O enfezamento pode 
levar de 20 a 30 dias para 
aparecer e as consequên-

cias são múltiplas, resul-
tando em queda violenta 
na produtividade”.

A maior dificuldade é 
que os produtos existen-
tes para controle não es-
tão sendo tão eficientes 
na eliminação da praga. 
Há um controle do avanço 
populacional, mas a cigar-
rinha continua existindo. 
Antonietti ressalta que não 
é recomendado esperar o 
enfezamento ser visível para 
atacar a praga. “Quando 
houver um nível baixo de 
infestação é a hora de iniciar 
com as aplicações”, orienta.

Nas plantas afetadas 
pelo enfezamento, que é 
uma doença sistêmica do 
milho, a produção dos grãos 
pode diminuir até 70%. O 
comprometimento da pro-
dutividade vai depender 
do percentual de plantas 
doentes.

4 – Fazer o controle químico 
e biológico corretamente. Mes-
mo que não haja um produto 
com poder para eliminar total-
mente a cigarrinha-do-milho, 
o controle químico e biológico 
é indispensável para conter o 
avanço da praga. Os produtores 
devem fi car atentos ao momen-
to de iniciar os manejos, já que 
quanto mais cedo as plantas 
forem infectadas maiores serão 
os danos. Aplicações sequen-
ciais e rotação de ativos são 
recomendadas. Um profi ssional 
técnico no assunto pode ajudar 
com essas defi nições.

Principais dicas para controlar a proliferação de cigarrinhas
A cigarrinha-do-milho é 

um vetor de doenças como 
o vírus do raiado fi no e dois 
milicutes, sendo estes os 
agentes causadores do enfe-
zamento do milho. A praga 
tem tirado o sono de técnicos 
e produtores por ser de difí-
cil controle e causar danos 
elevados às lavouras. Por isso 
exige cuidados ainda mais 
rígidos com o manejo das 
plantações. O setor técni-
co da Copérdia elencou as 
principais orientações para 
amenizar a população do 
inseto. Confi ra:

1 – O primeiro passo é elimi-
nar todos os vestígios de milho 
tigueras, os popularmente cha-
mados de guachos. Essas plan-
tas fi cam na lavoura entre uma 
safra e outra e vão servir de 
criadouro para as cigarrinhas.

Se o milho que nasce volun-
tariamente não for eliminado, 
a população de pragas vai con-
tinuar aumentando cada vez 
mais e migrar para as plantas 
das lavouras seguintes, ou até 
mesmo dos vizinhos. Uma das 
alternativas para eliminar o 
milho guacho é fazendo a des-
secação.

2 – Escolher híbridos mais tolerantes. 
Na hora de comprar as sementes para o 
plantio é importante que os produtores 
conversem com técnicos sobre o assunto. 
Infelizmente são poucas as opções de 
variedades tolerantes às cigarrinhas, mas 
escolher as sementes de híbridos menos 
suscetíveis pode contribuir para ter menos 
perda de produtividade.

3 – Deixar o solo um período livre, sem 
o plantio de milho contribui para quebrar 
o clico de vida da cigarrinha, que se re-
produz exclusivamente no milho. Sem a 
planta para se reproduzir, naturalmente 
a população de cigarrinhas vai diminuir. 
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INCENTIVO

Aurora desembolsa mais de R$ 100 mi para
proteger trabalhadores do coronavírus

Na implementação das medidas 
de proteção da saúde de seus tra-
balhadores contra o novo coronaví-
rus, a Cooperativa Central Aurora 
Alimentos desembolsou – em des-
pesas exclusivamente decorrentes 
da pandemia – 100,5 milhões de 
reais no ano passado.

A Aurora foi uma das primeiras 
empresas que intensifi cou as medi-
das protetivas, atendeu as orienta-
ções das autoridades sanitárias e 
adotou todas as providências para 
assegurar a saúde, a segurança e o 
bem-estar de seus mais de 35.000 
empregados diretos, além do uni-
verso de parceiros e terceirizados.

Os valores desembolsados co-
briram cerca de 30 itens de des-
pesa, entre eles, equipamentos 
de segurança, EPIs, transporte 
segregado de trabalhadores, tes-
tagem, assistência médico-ambu-
latorial, uniformes, conservação e 
limpeza, dispensa remunerada de 

grupos de risco, contratação para 
vagas temporárias, entre outras.
 “Colocamos em prática dezenas 
de ações amparadas nas orien-
tações do Ministério da Saúde, 
no Ministério da Agricultura e 
da Secretaria de Trabalho do Mi-
nistério da Economia para evitar 
que as pessoas contraíssem a 
covid-19”, relatou o presidente 
Neivor Canton. 

Mencionou que o pleno cum-
primento desses objetivos exigiu o 
desembolso adicional de recursos 
que impactam nos custos opera-
cionais da empresa.

O dirigente lembra que a prio-
ridade com o bem-estar do seu 
capital humano é uma das premis-
sas da Aurora. E acrescenta: “Tes-
temunho dessa realidade é o fato 
de ocupar a 9ª posição nacional 
entre as empresas que oferecem a 
melhor qualidade de vida aos seus 
empregados”, ressalta.UMA DAS unidades da Cooperativa Central Aurora  
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MÁRCIA 
FIORENTIN 
Gerente de 
Recursos 
Humanos (RH) 
da Copérdia

“Não conseguimos visualizar 
desenvolvimento e crescimento 
sem investir na qualificação 
das pessoas”. A afi rmação é da 
gerente de Recursos Humanos 
(RH) da Copérdia, Márcia Fio-
rentin, que planeja muitas ações 
neste setor. No ano passado, a 
Copérdia investiu R$ 723 mil na 
qualifi cação dos colaboradores e 
em 2021 esse montante pode ser 

Copérdia investe na capacitações dos 
colaboradores em parceria com a OCESC

RECURSOS HUMANOS

Profissionais que atuam 
em todos os setores têm 
oportunidade e incentivo 
para participar de curso de 
qualificação profissional 

ainda maior.
O incentivo à busca do co-

nhecimento é uma política per-
manente na Copérdia. “Temos 
em torno 1.300 colaboradores e 
todos eles têm a oportunidade de 
participar das qualifi cações ou 
receber auxílio para a faculdade 
e pós-graduação nas áreas afi ns 
aos nossos negócios”, afirma 
Márcia. A Copérdia possui uma 
parceria com a Ocesc para pagar 
os cursos de capacitação ou sub-
sidiar o auxílio educação.

Projetos para 2021
- MBA em Gestão Estratégia 

de Cooperativa: em março vão 
iniciar as aulas da 4ª turma do 
MBA de Cooperativa, que é uma 
parceria entre a Copérdia, SES-
COOP e UnC. O curso é oferecido 
exclusivamente para os colabo-
radores da cooperativa, 100% 
gratuito. É destinado às pessoas 
que estão em função de lideran-
ça ou que apresentam destaque 
nas atividades que podem ser 
futuros líderes.

- Treinamentos técnicos para 
as NRs: no decorrer do ano serão 
realizados vários treinamentos 
para cumprir as exigências das 
Normas Reguladoras (NRs) dos 
diversos setores.

- Treinamentos nas funções: 
haverá capacitação em diversos 
aspectos, entre eles: equipe dos 
postos de combustíveis, mercados, 
cereais, agropecuária, indústria, 
administrativo, área técnica e 
outros. Nesses treinamentos é pre-
visto demandas para açougueiros, 
trabalho em altura, atividade em 
caldeira, atendimento ao cliente, 
balconistas, desenvolvimento de 
equipe e outros.

- Missão Liderar e Potenciais: 
esses treinamentos são focados 
em líderes e colaboradores com 
potencial para funções de lide-
rança e sucessão.

- Jovem Aprendiz: a Copérdia 
se preocupa com a inclusão de 
jovens no mercado de trabalho. 
Em 2021 a previsão é ter 58 co-
laboradores no programa Jovem 
Aprendiz.

“Não conseguimos visualizar 
desenvolvimento e crescimento 
sem investir na qualificação 
das pessoas”. A afi rmação é da 
gerente de Recursos Humanos 
(RH) da Copérdia, Márcia Fio-
rentin, que planeja muitas ações 
neste setor. No ano passado, a 
Copérdia investiu R$ 723 mil na 
qualifi cação dos colaboradores e 
em 2021 esse montante pode ser 

em todos os setores têm 
oportunidade e incentivo 
para participar de curso de 
qualificação profissional 

Copérdia-Nuseed-Temprano-Barjumbo-BarHQ-26x16cm.pdf   1   26/02/2021   08:24:34
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Arroz de Forno 
com Sardinha

17|

Filé à 
parmegiana

Bolo de Milho
(D. Antunes)

almanaqueque

Modo de preparo:Modo de preparo:

Prepare o arroz, como de costume, usando o Óleo da Sardinha Gomes da 
Costa.

Envolva o molho de tomate no arroz cozido.
Acrescente ao arroz, as ervilhas, o palmito, o milho e a azeitona. Misture.
Misture no arroz as Sardinhas Gomes da Costa e o ovo cozido.
Coloque o arroz numa forma refratária. Salpique o parmesão pela superfície.
Leve ao forno médio (180°C) pré-aquecido por cerca de 15 minutos ou até 

o arroz ficar quente.

Modo de preparo:Modo de preparo:

- Bata tudo no liquidi-
ficador.

- Coloque em forma 
untada e enfarinhada.

- Leve para assar em 
forno médio (200graus) 
pré aquecido, por 40 minu-
tos, até dourar.

Modo de preparo do filé:Modo de preparo do filé:
Com o batedor de carne bater 

até a carne ficar fina, pegue o filé 
e passe na farinha de trigo, no ovo 
e na farinha de rosca. Empane os 
dois lados e reserve. Em uma panela 
adicione 1/2 litro de óleo e leve ao 
fogo médio para aquecer. Quando 
óleo tiver quente, coloque o filé e 
frite os dois lados. Retire para secar 
no papel toalha e reserve.  

Modo de preparo do tomate:
Em uma panela adicione 4 

colheres de sopa de azeite, 1/2 
dente de alho picado e leve ao fogo 
para dourar o alho. Quando estiver 
dourado adicione 4 tomates picados, 
sem pele e sem sementes, misture 
bem e deixe cozinhar por 30 minutos 
no fogo baixo, sal e pimenta a gosto. 
Depois de cozidos, coloque no liquidi-
ficador e bata por aproximadamente 
3 minutos. Reserve.                       

Ingredientes:Ingredientes:

1 lata de Sardinhas com Óleo 
Gomes da Costa (125g)

1 xícara (chá) de arroz cru (200g)
4 colheres (sopa) de molho de 

tomate pronto (60g)
cerca de meia xícara (chá) de ervi-

lhas em conserva, escorridas (100g)
meia xícara (chá) de palmito em 

conserva, picado (70g)
cerca de meia xícara (chá) de milho 

em conserva (100g)
2 colheres (sopa) de azeitona 

verde, picada (18g)
2 ovos cozidos picados (120g)
1 colher (sopa) de queijo parmesão 

ralado (10g)

Ingredientes:Ingredientes:

- 1 lata de milho verde, em lata, escorrido.
- 1 lata milharina (farinha).
- 1 lata de leite de côco. Completar a    

dose com leite longa vida.
- 1 lata de açúcar.
- ¼ lata de óleo vegetal.
- 3 ovos
- 50 gramas de côco ralado.
- 1 colher de sopa de fermento              

em pó (Royal).
Obs: As medidas são feitas com a           

lata de milho

Ingredientes:Ingredientes:
150 g de filé mignon
4 fatias finas de Mussarela,
4 tomate sem pele e sem se-

mentes picados
1/2 dente de alho picado
3 ovos
4 colheres de sopa de azeite
100 g de farinha de trigo
100 g de farinha de rosca
1/2 litro de óleo
Sal e pimenta a gosto

• Preparo40 min.
• Rendimento5 porções
• Produto usado nesta receita:     

Sardinhas com Óleo (125g)Ver produto

Para finalizarPara finalizar
Em uma travessa pequena, forre 

com pouco de molho de tomate, 
pegue o filé e coloque em cima do 
molho. Depois, adicione 4 fatias finas 
de Mussarela e adicione o restante 
do molho por cima da Mussarela. 
Leve ao forno por 20 minutos a 180 
graus. Acompanhe com arroz e fritas!
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USINA DA 
COPÉRDIA de 
Fotovoltaica 
em Santo 
Antônio 

Copérdia produz 22% da energia que 
consome com usina em Concórdia 

FONTE DE ENERGIA

Produção 
fotovoltaica 
preserva o 
meio ambiente. 
Investimento foi de 
R$ 8 milhões e será 
compensado em 
oito anos

Há seis meses com a 
usina fotovoltaica em ope-
ração a Copérdia já colhe os 
resultados positivos. Além 
de economizar cerca de R$ 
90 mil mensais com a conta 
de energia elétrica, a maior 
satisfação é saber que cerca 
de 22% da demanda da coo-
perativa vem fontes limpas 
e inesgotáveis.

O gerente de Indústria 
da Copérdia, Ricardo Mo-

res, conta que atualmente 
42 unidades localizadas em 
várias regiões utilizam a 
energia que é gerada pelo 
sol. “Estamos produzindo 
conforme o planejado, que 
é 240 mil kW/h mensais”, 
pontua.

A usina fotovoltaica da 
Copérdia possui 30 mil m2 e 
fi ca no terreno da coopera-
tiva no distrito de Santo An-
tônio, em Concórdia. Como 
a energia gerada é integra-
da ao sistema de distribui-
ção da Celesc, unidades 
de todo o estado de Santa 
Catarina são benefi ciadas 
com esse investimento. Não 
é preciso estão próximo à 
usina para usar a energia.

Mores comenta que a 
Copérdia aplicou mais de 
R$ 8 milhões na construção 
da usina e a previsão é que 
em oito anos o investimento 
se pague com a economia 
gerada na conta de luz da 

Celesc. “Trabalhamos com 
sistema de compensação, 
que é a troca de 1 kW/h 
gerado por 1 kW/h consu-
mido”, afi rma o gerente. Se 
a usina gerar mais energia 
que o consumo das 42 uni-
dades, a Copérdia ficará 

com créditos. Se a demanda 
for maior que a produção, 
a cooperativa vai pagar 
apenas o que exceder ao 
volume geração.

A geração de energia 
fotovoltaica não tem o ob-
jetivo comercial, que é 

produzir para obter lucros 
com a venda. “O que im-
porta é que estamos dando 
nossa contribuição ao meio 
ambiente. Temos uma fonte 
de energia inesgotável e 
quem não gera impactos 
negativos”, destaca Mores.

Aplicou, rendeu.

• Controle superior da ferrugem 
e outras doenças da soja.

• Muito mais dias de proteção.

• 2 aplicações para o máximo 
potencial produtivo.

Pode comparar:
aplicourendeu.com.br

Elatus
Informe-se sobre e realize o Manejo Integrado de Pragas.
Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos.

©
S

yn
g

en
ta

, 2
01

5.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

AF_Syn_An_260x16_MeiaPag final.pdf   1   12/19/15   4:01 PM



MARÇO 202119|

Devemos nos preocupar e ter cuidados   
especiais com animais peçonhentos?  

EVITE RISCOS

Diante de dias 
corridos e 
movimentados não 
nos damos contas 
de que o espaço em 
que se encontram 
residências  e 
empresas são lugares 
procurados por estes 
animais para se 
aquecer e procurar 
alimentos. 

Dicas para 
prevenir 

acidentes 
Po

rt
al

 T
ra

ba
lh

o 
Se

gu
ro

/R
ub

en
s P

ai
va

MEDIDAS DE PREVENÇÃO: Olx

Sendo assim e comum encontrarmos co-
bras, escorpiões e aranhas habitando estes 
locais. Pois os casos de acidentes veem au-
mentado gradativamente. 

No atual momento podemos dar uma atenção 
maior a cobras pois o auge da reprodução ocor-
re de dezembro a março, por isso sempre redo-
brar o cuidado com lugares úmidos e escuros. 

A melhor maneira de se cuidar é adotar 
medidas de prevenção, por isso a importância 
de manter lugares arejados, limpos e organiza-
dos. Sendo de extrema importância fazer o uso 
dos equipamentos de EPIs quando for realizar 
qualquer trabalho principalmente nas áreas 
rurais, o mesmo serve para limpezas em lugares 
escuros e fechados, pois todo o cuidado é pou-
co já que estes animais são discretos, ágeis e 
venenosos. 

Caso venha a ser picado por qualquer animal 
peçonhento, dê imediato acionar socorro médi-
co, acalmar a vítima, nunca corte ou esfregue o 
local do ferimento,  se possível manter a vítima 
em repouso e mantenha-a imóvel com o local do 
ferimento mais elevado que o restante do corpo, 
caso o atendimento demore não medique a víti-
ma, sempre que possível certifi que-se do animal 
que  se trata para que ocorra o tratamento com 
o soro apropriado de imediato, se possível levar 
junto o animal ao médico.

Escolha 
a Nº 1 em
energia 
solar.

em
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Sistema Aurora anuncia faturamento  
de R$ 31,6 bilhões no ano passado

BALANÇO 2020

Em ano de pandemia 
e crise econômica, a 
Cooperativa Central 
Aurora Alimentos e 
suas 11 cooperativas 
filiadas obtêm recordes 
históricos em produção e 
em resultados.

O ano de 2020 marcado gran-
des desafios no Brasil e no 
Mundo em face da conjugação 
das crises sanitária, econômica 
e social – pode ser considerado 
um período em que as coopera-
tivas foram colocadas à prova. 
Nesse contexto, a Aurora e suas 
onze cooperativas fi liadas, é um 
dos mais expressivos exemplos 
brasileiros de êxito econômico, 
social e ambiental na pandemia.

A prioridade que orientou 
a política de reação à Covid-19 

foi a proteção da saúde dos 
trabalhadores contra o novo co-
ronavírus. Para honrar esse com-
promisso, a Aurora desembolsou 
– em despesas exclusivamente 
decorrentes da pandemia – 
100,5 milhões de reais em 2020. 

Na condição de terceiro maior 
grupo da indústria brasileira da 
proteína animal, a Aurora foi 
uma das primeiras empresas 
que intensificou as medidas 
protetivas, atendeu as orienta-
ções das autoridades sanitárias 
e adotou todas as providências 
para assegurar a saúde, a segu-
rança e o bem-estar de seus mais 
de 35.000 empregados diretos, 
além do universo de parceiros e 
terceirizados.

A Aurora liderou uma ex-
traordinária força produtiva 
e econômica cuja receita ope-
racional bruta, no conjunto 
(inclusas as 11 cooperativas 
fi liadas), somou R$ 31,6 bilhões 

de reais no ano. No campo, 
67.888 famílias de produtores/
empresários rurais geram as ri-
quezas (aves, suínos, grãos, leite 
etc.) que são processadas nas 
modernas unidades industriais 
que empregam diretamente 
outros 46.150 trabalhadores.
Há uma diferença essencial em 
relação às empresas mercantis 
do agronegócio. 

Os produtores rurais coope-
rados são os proprietários das 
11 cooperativas agropecuárias 
que, por sua vez, controlam a 
Cooperativa Central Aurora 
Alimentos. Os ganhos desses 
produtores ocorrem em várias 
etapas do processo produtivo: na 
entrega da produção primária 
para processamento industrial, 
nos serviços de extensão rural e 
assistência técnica, nos insumos 
a que tem acesso com preços 
vantajosos e na distribuição de 
sobras. NEIVOR CANTON - Presidente da Aurora
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Balanço Patrimonial
Exercício � ndos em 31 de dezembro

Em Reais

Descrição Notas 31/12/2020 31/12/2019

ATIVO 1.358.966.024,13 976.509.363,41

Circulante 837.125.231,72 713.214.515,23

Caixa e Equivalentes de Caixa 4 540.334.256,52 461.108.242,72

Disponibilidades 13.451.073,51 14.765.476,27

Centralização Financeira - Cooperativas 512.669.054,26 442.796.516,34

Aplicações Inter� nanceiras de Liquidez 14.214.128,75 2.868.488,19

Títulos e Valores Mobiliários - 677.761,92

Instrumentos Financeiros 45.908.949,32 42.946.704,62

Aplicações Inter� nanceiras de Liquidez 5 45.339.033,57 42.892.624,07

Títulos e Valores Mobiliários 6 569.915,75 54.080,55

Relações Inter� nanceiras 7 65,00 55,32

Correspondente no País 65,00 55,32

Operações de Crédito 246.172.361,81 205.148.271,87

Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados 152.332.097,33 134.018.722,62

(-) Provisão para Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados (9.148.913,08) (11.423.593,92)

Financiamentos 49.935.344,94 36.058.828,86

(-) Provisão para Operações de Financiamentos (1.751.060,30) (2.467.794,29)

Financiamentos Rurais e Agroindustriais 55.443.330,35 49.745.318,35

(-) Provisão para Financiamentos Rurais e Agroindustriais (638.437,43) (783.209,75)

Outros Créditos 8 4.243.911,37 3.228.855,70

Créditos por Avais e Fianças Honradas 481.330,09 882.204,51

Rendas a Receber 3.367.573,80 2.809.663,69

Diversos 394.673,74 406.066,77

Ativos Fiscais Correntes e Diferidos 480.754,01 -

(-) Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa (480.420,27) (869.079,27)

Outros Valores e Bens 9 465.687,70 782.385,00

Outros Valores e Bens 787.703,02 2.252.342,45

(-) Provisão para Desvalorização de Outros Valores e Bens (505.000,00) (1.549.000,00)

Despesas Antecipadas 182.984,68 79.042,55

Não Circulante 521.840.792,41 263.294.848,18

Realizável a Longo Prazo 477.133.413,89 226.805.644,03

Instrumentos Financeiros 16.168.558,92 23.394.439,94

Aplicações Inter� nanceiras de Liquidez 5 16.090.568,23 22.766.990,25

Títulos e Valores Mobiliários 6 77.990,69 627.449,69

Operações de Crédito 7 456.246.294,54 199.744.723,74

Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados 241.939.977,54 115.177.812,66

(-) Provisão para Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados (20.327.394,63) (16.211.568,31)

Financiamentos 179.878.717,02 83.924.735,18

(-) Provisão para Operações de Financiamentos (3.539.088,68) (3.790.258,77)

Financiamentos Rurais e Agroindustriais 58.947.819,28 21.177.320,99

(-) Provisão para Financiamentos Rurais e Agroindustriais (653.735,99) (533.318,01)

Outros Créditos 8 4.718.560,43 3.666.480,35

Devedores por Depósitos em Garantia 4.718.560,43 3.666.480,35

Permanente 44.707.378,52 36.489.204,15

Investimentos 10 27.327.977,83 19.577.672,86

Participação em Cooperativa Central de Crédito 22.241.417,33 14.831.088,13

Participação em Instit. Fin. Controlada por Cooperativa Crédito 5.086.560,50 4.746.584,73

Imobilizado de Uso 11 17.343.214,62 16.911.493,45

Imobilizado de Uso 25.571.591,91 23.399.344,03

(-) Depreciação Acumulada do Imobilizado (8.228.377,29) (6.487.850,58)

Intangível 12 36.186,07 37,84

Ativos Intangíveis 72.770,52 9.894,36

(-) Amortização Acumulada dos Ativos Intangíveis (36.584,45) (9.856,52)

Total do Ativo 1.358.966.024,13 976.509.363,41

Balanço Patrimonial
Exercício � ndos em 31 de dezembro

Em Reais

Descrição Notas 31/12/2020 31/12/2019

PASSIVO 1.180.550.085,92 831.205.036,20

Circulante 1.102.420.982,07 795.104.915,85

Depósitos 13 973.790.270,79 698.352.860,46

Depósitos à Vista 221.965.582,41 118.869.329,65

Depósitos Sob Aviso 16.242.112,62 17.148.381,30

Depósitos a Prazo 735.582.575,76 562.335.149,51

Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 14 42.616.072,65 28.960.839,85

Obrigações Por Emissão De Letras De Crédito Do Agronegócio 39.936.870,41 28.960.839,85

Obrigações Por Emissão De Letras De Crédito Imobiliário 2.679.202,24 -

Relações Inter� nanceiras 15 53.651.581,66 46.991.443,44

Repasses Inter� nanceiros 53.640.888,47 46.968.017,13

Relações com Correspondentes 10.693,19 23.426,31

Relações Interdependências 16 2.818,00 11.189,22

Recursos em Trânsito de Terceiros 2.818,00 11.189,22

Obrigações por Empréstimos e Repasses 17 6.436.439,56 1.834.761,11

Empréstimos No País - Outras Instituições 6.436.439,56 1.834.761,11

Outras Obrigações 18 25.923.799,41 18.953.821,77

Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 11.875,07 176.343,40

Sociais e Estatutárias 18.1 13.977.328,49 7.645.457,60

Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas 18.2 802.604,90 751.767,91

Diversas 18.3 6.058.494,62 5.422.762,76

Provisões Trabalhistas, Fiscais e Cíveis 18.4 5.073.496,33 4.957.490,10

Não Circulante 78.129.103,85 36.100.120,35

Depósitos 13 3.886.795,73 -

Depósitos a Prazo 3.886.795,73 -

Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 14 28.287.059,23 14.162.232,21

Obrigações por Emissão de Letras de Crédito do Agronegócio 28.287.059,23 14.162.232,21

Relações Inter� nanceiras 15 44.608.480,37 20.936.974,02

Repasses Inter� nanceiros 44.608.480,37 20.936.974,02

Outras Obrigações 18 1.346.768,52 1.000.914,12

Diversas 18.3 1.346.768,52 1.000.914,12

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 178.415.938,21 145.304.327,21

Capital Social 20 91.806.088,88 86.567.646,08

De Domiciliados No País 20.1 91.908.215,50 86.844.058,43

(-) Capital A Realizar (102.126,62) (276.412,35)

Reserva de Sobras 20.2 75.104.967,09 50.837.386,58

Sobras ou Perdas Acumuladas 20.3 11.504.882,24 7.899.294,55

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 1.358.966.024,13 976.509.363,41

Demonstração das Sobras ou Perdas
Exercícios � ndos em 31 de dezembro

Em Reais

Descrição Notas 2° Sem 2020 31/12/2020 2° Sem 2019 31/12/2019

Ingresso/Receita da Intermediação Financeira 54.752.150,38 109.983.603,45 58.103.701,46 111.737.389,02

Operações de Crédito 22 48.287.736,97 93.387.178,78 43.573.641,78 80.948.924,31

Rendas de Aplicações Inter� nanceiras de Liquidez 790.945,88 2.116.894,53 1.567.996,58 2.714.952,73

Resultado de Operações com Tít. e Valores Mobil. 
e Instr. Financeiros

7.221,39 22.497,31 30.107,85 59.823,75

Resultado das Aplicações Compulsórias 2.004,17 8.435,44 13.584,02 13.636,39

Ingressos de Depósitos Intercooperativos 5.664.241,97 14.448.597,39 12.918.371,23 28.000.051,84

Dispêndio da Intermediação Financeira 23 (14.789.947,56) (36.938.797,87) (29.094.535,14) (58.120.693,14)

Operações de Captação no Mercado (8.177.215,62) (20.202.063,99) (16.288.572,45) (33.373.589,11)

Operações de Empréstimos e Repasses (2.089.948,44) (3.770.982,11) (1.455.860,97) (2.742.786,10)

Provisão/Reversão para Operações de Créditos (4.522.783,50) (12.965.751,77) (11.350.101,72) (22.004.317,93)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 39.962.202,82 73.044.805,58 29.009.166,32 53.616.695,88

Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) 
Operacionais

(12.408.012,09) (26.909.670,95) (16.722.529,63) (31.959.401,85)

Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço 24 4.541.615,18 7.940.923,16 3.256.269,70 5.691.466,21

Rendas (Ingressos) de Tarifas 25 1.181.226,68 2.207.420,73 1.138.866,37 2.302.835,28

Despesa (Dispêndios) de Pessoal 26 (11.716.704,35) (22.065.736,12) (10.495.770,07) (19.910.122,09)

Despesas (Dispêndios) Administrativas 27 (11.244.947,82) (22.618.285,50) (11.674.817,07) (22.858.634,90)

Despesas (Dispêndios) Tributárias (416.258,51) (729.612,51) (293.699,45) (523.957,05)

Outras Receitas (Ingressos) Operacionais 28 8.074.628,64 12.919.168,56 3.781.812,60 8.180.562,46

Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais 29 (2.670.442,94) (4.239.888,51) (2.346.055,89) (4.714.518,65)

Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias 
Prestadas

(157.128,97) (323.660,76) (89.135,82) (127.033,11)

Resultado Operacional 27.554.190,73 46.135.134,63 12.286.636,69 21.657.294,03

Outras Receitas e Despesas 30 (245.283,64) (294.206,61) (221.154,10) (181.200,01)

Lucros em Transações com Valores e Bens 57.415,90 58.255,63 - 29.193,92

Prejuízos em Transações com Valores e Bens (338.258,27) (408.598,47) (180.018,50) (181.535,80)

Outras Receitas 47.059,04 62.497,58 32.707,84 65.862,62

Outras Despesas (12.268,96) (26.270,27) (750,00) (19.858,54)

Outras Despesas/Receitas de Provisões 768,65 19.908,92 (73.093,44) (74.862,21)

Resultado Antes da Tributação e Participações 27.308.907,09 45.840.928,02 12.065.482,59 21.476.094,02

Imposto de Rendas 26.841,31 (192.352,53) (169.150,25) (309.091,32)

Contribuição Social 9.123,76 (133.003,60) (111.377,68) (204.769,25)

Participações nos Resultados de Empregados (1.535.077,53) (4.254.836,74) (764.462,42) (1.475.740,02)

Sobras/Perdas Antes das Destinações 25.809.794,63 41.260.735,15 11.020.492,24 19.486.493,43

Destinações Legais e Estatutárias - (28.302.303,65) - (8.600.698,87)

FATES - (3.834.876,98) - 309.257,43

Reserva Legal - (3.996.923,21) - (1.867.694,54)

Outras Destinações Estatutárias - (20.184.462,22) - (7.564.162,89)

Reversões de Reservas - (286.041,24) - 521.901,13

Resultado Antes dos Juros ao Capital 25.809.794,63 12.958.431,50 11.020.492,24 10.885.794,56

Juros ao Capital (546.702,06) (1.453.549,26) (704.906,35) (2.986.500,01)

Sobras/Perdas Líquidas 25.263.092,57 11.504.882,24 10.315.585,89 7.899.294,55

Demonstração do Fluxo de Caixa
Exercícios � ndos em 31 de dezembro 

Em Reais

Descrição 2° Sem 2020 31/12/2020 2° Sem 2019 31/12/2019
Atividades Operacionais
Sobras/Perdas Antes das Destinações 25.809.794,63 41.260.735,15 11.020.492,24 19.486.493,43
Distribuição de Sobras e Dividendos (2.267.322,00) (3.952.630,07) (903.375,02) (2.484.042,38)
Provisão/Reversão para Operações de Créditos 4.522.783,50 12.965.751,77 11.350.101,72 22.004.317,93
Provisão de Juros ao Capital (546.702,06) (1.453.549,26) (704.906,35) (2.986.500,01)
Provisão/Reversão para Garantias Prestadas 934.161,10 1.827.832,82 953.193,76 1.634.479,06
Destinações de Sobras (199.846,16) (199.846,16) (93.384,73) (93.384,73)
Provisão/Reversão para desvalorização de outros valores e bens 20.000,00 20.000,00 30.000,00 30.000,00
Atualização de depósitos em garantia (1.038.860,57) (1.052.080,08) (20.936,80) (43.988,39)
Depreciações e Amortizações 968.519,95 1.859.322,59 864.811,65 1.677.458,71
Sobras/Perdas Ajustadas antes das destinações 28.202.528,39 51.275.536,76 22.495.996,47 39.224.833,62
Aumento (redução) em ativos operacionais
Aplicações Inter� nanceiras de Liquidez 5.113.992,86 4.230.012,52 (26.558.467,82) (31.441.160,24)
Títulos e Valores Mobiliários 48.509,30 33.623,80 267.154,07 237.937,66
Relações Inter� nanceiras 70.758,93 (9,68) 97.801,91 (55,32)
Operações de Crédito (218.077.823,92) (310.491.412,51) (74.975.411,01) (122.904.641,58)
Outros Créditos (22.516,38) (1.015.055,67) 1.297.670,04 407.716,73
Outros Valores e Bens 761.264,56 296.697,30 152.647,65 1.554.839,80
Aumento (redução) em passivos operacionais
Depósitos à Vista 81.810.110,62 103.096.252,76 29.501.361,97 22.067.018,63
Depósitos sob Aviso (482.364,94) (906.268,68) (652.741,49) (970.939,26)
Depósitos à Prazo 72.723.070,04 177.134.221,98 29.996.785,91 46.232.406,69
Obrigações por Emissão de Letras de Crédito do Agronegócio 11.422.985,89 25.100.857,58 7.160.415,22 14.087.006,16
Obrigações por Emissão de Letras de Crédito Imobiliário 2.679.202,24 2.679.202,24 - -
Relações Interdependências 423,13 (8.371,22) 8.038,43 11.189,22
Relações Inter� nanceiras 21.673.769,63 30.331.644,57 6.772.748,77 6.739.160,75
Obrigações por Empréstimos e Repasses 5.377.378,67 4.601.678,45 121.615,21 (743.467,59)
Outras Obrigações 1.599.899,61 5.813.355,35 (2.668.008,88) (1.742.118,40)
FATES - Resultado de Atos Não Cooperativos (1.592.895,28) (1.592.895,28) (826.821,38) (826.821,38)
FATES Sobras Exercício (2.241.981,70) (2.241.981,70) 1.136.078,81 1.136.078,81
Imposto de Renda 26.841,31 (192.352,53) (169.150,25) (309.091,32)
Contribuição Social 9.123,76 (133.003,60) (111.377,68) (204.769,25)
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Atividades Operacionais 9.102.276,72 88.011.732,44 (6.953.664,05) (27.444.876,27)
Atividades de Investimentos
Recebimento Dividendos - 339.976,97 - 608.617,30
Distribuição Sobras da Central 2.267.322,00 3.612.653,10 903.375,02 1.875.425,08
Aquisição de Intangível (1.026,67) (36.148,23) 39,60 79,20
Aquisição de Imobilizado de Uso (1.372.702,62) (2.291.043,76) (845.350,95) (2.184.339,90)
Aquisição de investimentos (7.410.329,20) (7.750.304,97) - (608.615,61)
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos (6.516.736,49) (6.124.866,89) 58.063,67 (308.833,93)
Atividades de Financiamentos
Aumento por Novos Aportes de Capital 1.591.350,72 3.203.357,09 1.759.733,98 3.551.275,37
Devolução de Capital à Cooperados (4.617.545,76) (7.210.705,96) (4.488.539,72) (5.813.169,74)
Estorno/Cancelamento de Capital (385,00) (385,00) - -
Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital à Pagar (53.120,56) (53.120,56) - (13.546,82)
Juros ao Capital pago 1.400.208,33 1.400.208,33 2.940.292,58 2.940.292,58
IRRF sobre Juros ao Capital (205,65) (205,65) (4.588,10) (4.588,10)
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Financiamentos (1.679.697,92) (2.660.851,75) 206.898,74 660.263,29
Aumento / Redução Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 905.842,31 79.226.013,80 (6.688.701,64) (27.093.446,91)
Modi� cações em de Caixa e Equivalentes de Caixa Líquidas
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 539.428.414,21 461.108.242,72 467.796.944,36 488.201.689,63
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 540.334.256,52 540.334.256,52 461.108.242,72 461.108.242,72
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 905.842,31 79.226.013,80 (6.688.701,64) (27.093.446,91)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios � ndos em 31 de dezembro 

Em Reais                                                       

Eventos Capital Reservas de Sobras Sobras ou
Perdas 
Acumuladas

Totais

Capital 
Subscrito

Capital a 
Realizar

Reserva 
Legal

Estatutárias Expansão

Saldo em 31/12/2018 79.107.216,65 (257.069,52) 17.326.431,50 24.694.383,51 - 7.057.235,66 127.928.197,80
Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - - - -
Ao Capital 7.043.688,84 - - - - (7.043.688,84) -
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados - - - - - (13.546,82) (13.546,82)
Movimentação de Capital: - - - - - - -
Por Subscrição/Realização 3.570.468,20 (19.342,83) - - - - 3.551.125,37
Por Devolução ( - ) (5.813.169,74) - - - - - (5.813.169,74)
Reversões de Reservas - - - (521.901,13) - 521.901,13 -
Sobras ou Perdas Brutas - - - - - 19.486.493,43 19.486.493,43
Remuneração de Juros ao Capital: - - - - - - -
Provisão de Juros ao Capital - - - - - (2.986.500,01) (2.986.500,01)
Juros ao Capital 2.940.442,58 - - - - - 2.940.442,58
IRRF sobre Juros ao Capital (4.588,10) - - - - - (4.588,10)
FATES - Atos Não Cooperativos - - - - - (826.821,38) (826.821,38)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - - - -
Fundo de Reserva - - 1.867.694,54 - - (1.867.694,54) -
Outros Fundos Estatutários - - - 7.470.778,16 - (7.564.162,89) (93.384,73)
F A T E S - - - - - 1.136.078,81 1.136.078,81
Saldo em 31/12/2019 86.844.058,43 (276.412,35) 19.194.126,04 31.643.260,54 - 7.899.294,55 145.304.327,21
Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - - - -
Ao Capital 7.846.173,99 - - - - (7.846.173,99) -
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados - - - - - (53.120,56) (53.120,56)
Movimentação de Capital: - - - - - - -
Por Subscrição/Realização 3.029.071,36 174.285,73 - - - - 3.203.357,09
Por Devolução ( - ) (7.210.705,96) - - - - - (7.210.705,96)
Estorno de Capital (385,00) - - - - - (385,00)
Reversões de Reservas - - - 286.041,24 - (286.041,24) -
Sobras ou Perdas Brutas - - - - - 41.260.735,15 41.260.735,15
Remuneração de Juros ao Capital: - - - - - - -
Provisão de Juros ao Capital - - - - - (1.453.549,26) (1.453.549,26)
Juros ao Capital 1.400.208,33 - - - - - 1.400.208,33
IRRF sobre Juros ao Capital (205,65) - - - - - (205,65)
FATES - Atos Não Cooperativos - - - - - (1.592.895,28) (1.592.895,28)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - - - -
Fundo de Reserva - - 3.996.923,21 - - (3.996.923,21) -
Outros Fundos Estatutários - - - 15.987.692,85 3.996.923,21 (20.184.462,22) (199.846,16)
F A T E S - - - - - (2.241.981,70) (2.241.981,70)
Saldo em 31/12/2020 91.908.215,50 (102.126,62) 23.191.049,25 47.916.994,63 3.996.923,21 11.504.882,24 178.415.938,21

Saldo em 30/06/2019 86.818.747,42 (458.000,08) 17.326.431,50 24.694.383,51 - 6.184.407,53 134.565.969,88
Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - - - -
Movimentação de Capital: - - - - - - -
Por Subscrição/Realização 1.578.146,25 181.587,73 - - - - 1.759.733,98
Por Devolução ( - ) (4.488.539,72) - - - - - (4.488.539,72)
Reversões de Reservas - - - (521.901,13) - 521.901,13 -
Sobras ou Perdas Brutas - - - - - 11.020.492,24 11.020.492,24
Remuneração de Juros ao Capital: - - - - - - -
Provisão de Juros ao Capital - - - - - (704.906,35) (704.906,35)
Juros ao Capital 2.940.292,58 - - - - - 2.940.292,58
IRRF sobre Juros ao Capital (4.588,10) - - - - - (4.588,10)
FATES - Atos Não Cooperativos - - - - - (826.821,38) (826.821,38)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - - - -
Fundo de Reserva - - 1.867.694,54 - - (1.867.694,54) -
Outros Fundos Estatutários - - - 7.470.778,16 - (7.564.162,89) (93.384,73)
F A T E S - - - - - 1.136.078,81 1.136.078,81
Saldo em 31/12/2019 86.844.058,43 (276.412,35) 19.194.126,04 31.643.260,54 - 7.899.294,55 145.304.327,21

Saldo em 30/06/2020 85.611.324,76 (24.832,51) 19.194.126,04 31.643.260,54 - 22.443.387,87 158.867.266,70
Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - - - -
Ao Capital 7.846.173,99 - - - - (7.846.173,99) -
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados - - - - - (53.120,56) (53.120,56)
Movimentação de Capital: - - - - - - -
Por Subscrição/Realização 1.668.644,83 (77.294,11) - - - - 1.591.350,72
Por Devolução ( - ) (4.617.545,76) - - - - - (4.617.545,76)
Estorno de Capital (385,00) - - - - - (385,00)
Reversões de Reservas - - - 286.041,24 - (286.041,24) -
Sobras ou Perdas Brutas - - - - - 25.809.794,63 25.809.794,63
Remuneração de Juros ao Capital: - - - - - - -
Provisão de Juros ao Capital - - - - - (546.702,06) (546.702,06)
Juros ao Capital 1.400.208,33 - - - - - 1.400.208,33
IRRF sobre Juros ao Capital (205,65) - - - - - (205,65)
FATES - Atos Não Cooperativos - - - - - (1.592.895,28) (1.592.895,28)
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - - - -
Fundo de Reserva - - 3.996.923,21 - - (3.996.923,21) -
Outros Fundos Estatutários - - - 15.987.692,85 3.996.923,21 (20.184.462,22) (199.846,16)
F A T E S - - - - - (2.241.981,70) (2.241.981,70)
Saldo em 31/12/2020 91.908.215,50 (102.126,62) 23.191.049,25 47.916.994,63 3.996.923,21 11.504.882,24 178.415.938,21

Demonstração de Resultado Abrangente
Exercícios � ndos em 31 de dezembro 

Em Reais                                                       

DRA 2° Sem 2020 31/12/2020 2° Sem 2019 31/12/2019

Sobras/Perdas Líquidas 25.263.092,57 39.807.185,89 10.315.585,89 16.499.993,42
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do resultado abrangente 25.263.092,57 39.807.185,89 10.315.585,89 16.499.993,42

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 
1. Contexto Operacional
A COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE ASSOCIADOS DO ALTO URUGUAI CATARINENSE - SICOOB CREDIAUC, 

é uma cooperativa de crédito singular, instituição � nanceira não bancária, fundada em 08/11/1994, � liada à CCC DE SANTA CATARINA 
E RIO GRANDE DO SUL – SICOOB CENTRAL SC/RS e componente da Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB 
CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados 
pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, que de� ne a 
Política Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e pela 
Resolução CMN nº 4.434/2015, do Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constituição e funcionamento de cooperativas de crédito.

O SICOOB - CREDIAUC, sediada na cidade de CONCÓRDIA - SC, possui 22 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes localidades: 
CONCÓRDIA - SC, SEARA - SC, PERITIBA - SC, LINDÓIA DO SUL - SC, XAVANTINA - SC, IPUMIRIM - SC, IPIRA - SC, ITÁ - SC, ALTO BELA 
VISTA - SC, ARABUTÃ - SC, PIRATUBA - SC, PAIAL - SC, ARVOREDO - SC, ERECHIM - RS, TAPEJARA - RS, CAMPINAS DO SUL - RS, SANTA 
MARIA - RS, PRESIDENTE CASTELLO BRANCO - SC.

O SICOOB - CREDIAUC tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como � nalidade:
(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência � nanceira aos associados;
(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda mútua da economia 

sistemática e do uso adequado do crédito; e
(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: captação de recursos, concessão de 

créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalização de convênios com outras instituições � nanceiras e aplicação de 
recursos no mercado � nanceiro, inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certi� cado, visando preservar o poder de compra da 
moeda e remunerar os recursos.

2. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 

� nanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especi� camente 
àquelas aplicáveis às entidades Cooperativas, a Lei do Cooperativismo nº 5.764/71 e normas e instruções do BACEN, apresentadas conforme 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, e sua emissão foi autorizada pela Diretoria Executiva em 01/02/2021.

Em função do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, algumas normas e interpretações foram 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicáveis às instituições � nanceiras somente quando aprovadas 
pelo BACEN, naquilo que não confrontar com as normas por ele já emitidas anteriormente. Os pronunciamentos contábeis já aprovados, por 
meio das Resoluções do CMN, foram aplicados integralmente na elaboração destas Demonstrações Contábeis.

2.1 Mudanças nas políticas contábeis e divulgação
a) Mudanças em vigor 
O Banco Central emitiu a Resolução CMN n° 4.720 de 30 de maio de 2019, Resolução CMN n° 4.818 de 29 de maio de 2020, Circular n° 

3.959 de 4 de setembro de 2019 e Resolução BCB n° 2 de 12 de agosto de 2020, as quais apresentam as premissas para elaboração das demons-
trações � nanceiras obrigatórias e os procedimentos mínimos que devem ser levados na elaboração das demonstrações � nanceiras em 2020.

As principais alterações em decorrência destes normativos: i) no Balanço Patrimonial estão na disposição das contas que foram 
baseadas na liquidez e na exigibilidade; ii) na Demonstração de Sobras ou Perdas a alteração consiste na apresentação de todos os grupos 
contábeis relevantes para compreensão do seu desempenho no período; iii) divulgação da Demonstração do Resultado Abrangente – DRA; e 
iv) os saldos do Balanço Patrimonial do período estão apresentados comparativamente com o � nal do exercício social imediatamente anterior 
e as demais demonstrações estão comparadas com os mesmos períodos do exercício anterior.

b) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros
Apresentamos abaixo um resumo sobre as novas normas que foram recentemente emitidas pelos órgãos reguladores, ainda a 

serem adotadas pela Cooperativa:
Resolução CMN 4.817, de 29 de maio de 2020. A norma estabelece os critérios para mensuração e reconhecimento contábeis, pelas 

instituições � nanceiras, de investimentos em coligadas, controladas e controladas em conjunto, no Brasil e no exterior, inclusive operações de 
aquisição de participações, no caso de investidas no exterior, estabelece critérios de variação cambial; avaliação pelo método da equivalência 

patrimonial; investimentos mantidos para venda; e operações de incorporação, fusão e cisão.
A Resolução CMN 4.817/20 entra em vigor em 1º de janeiro de 2022.
A Cooperativa iniciou a avaliação dos impactos da adoção dos novos normativos. Eventuais impactos decorrentes da conclusão da 

avaliação serão considerados até a data de vigência de cada normativo.
2.2 Continuidade dos Negócios e efeitos da pandemia de COVID-19 “Novo Coronavírus”
A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está convencida de que possui recursos 

su� cientes para dar continuidade a seus negócios no futuro.
Mesmo com ineditismo da situação, tendo em vista a experiência da Cooperativa no gerenciamento e monitoramento de riscos, capital 

e liquidez, com auxílio das estruturas centralizadas do Sicoob, bem como as informações existentes no momento dessa avaliação, não foram 
identi� cados indícios de quaisquer eventos que possam interromper suas operações em um futuro previsível. A COOPERATIVA DE CRÉDITO 
DE LIVRE ADMISSÃO DE ASSOCIADOS DO ALTO URUGUAI CATARINENSE - SICOOB CREDIAUC junto a seus associados, colaboradores e 
a comunidade estamos fazendo nossa parte para evitar a propagação do Novo Coronavírus, seguindo as recomendações e orientações do 
Ministério da Saúde, e adotando alternativas que auxiliam no cumprimento da nossa missão.

3. Resumo das principais práticas contábeis 
a) Apuração do resultado
Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de competência.
As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema � nanceiro, são reconhecidas quando da prestação de serviços ao 

associado ou a terceiros.
Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso 

bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identi� cados com cada atividade.
b) Estimativas contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor de certos ativos, passivos 

e outras transações considerando a melhor informação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de 
liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem 
apresentar variação em relação às estimativas utilizadas.

c) Caixa e equivalentes de caixa
Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por aplicações � nanceiras de curto prazo, 

de alta liquidez, com risco insigni� cante de mudança de valores e limites e, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias a contar 
da data de aquisição.

d) Aplicações inter� nanceiras de liquidez
Representam operações a preços � xos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e aplicações em depósitos 

inter� nanceiros e estão demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a apropriar correspondentes a períodos futuros.
e) Títulos e valores mobiliários
A carteira está composta por títulos de renda � xa e renda variável, os quais são apresentados pelo custo acrescido dos rendimentos 

auferidos até a data do Balanço, ajustados aos respectivos valores de mercado, conforme aplicável.
f) Operações de crédito
As operações de crédito com encargos � nanceiros pré-� xados são registradas a valor futuro, reti� cadas por conta de rendas a 

apropriar e as operações de crédito pós-� xadas são registradas a valor presente, calculadas por critério “pro rata temporis”, com base na 
variação dos respectivos indexadores pactuados.

g) Provisão para operações de crédito
Constituída em montante julgado su� ciente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização dos valores a receber, 

levando-se em consideração a análise das operações em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento 
e liquidez do tomador do crédito e os riscos especí� cos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica.

As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classi� cação das operações de crédito de� nindo re-
gras para constituição da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).

h) Depósitos em garantia
Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações em que � gura como polo 

passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da própria administração, os valores em questão podem ser 
depositados em juízo, sem que haja a caracterização da liquidação do passivo.

i) Investimentos
Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL SC/RS e ações do BANCOOB, avaliadas pelo método de custo 

de aquisição.
j) Imobilizado de uso
Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalações, edi� cações, veículos, benfeito-

rias em imóveis de terceiros e softwares, são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação 
é calculada pelo método linear para reduzir o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em 
consideração a vida útil econômica dos bens.

k) Intangível
Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Cooperativa ou 

exercidos com essa � nalidade. Os ativos intangíveis com vida útil de� nida são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um 
período estimado de benefício econômico.

l) Obrigações por empréstimos e repasses
As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos da 

transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro 
rata temporis”), assim como das despesas a apropriar referente aos encargos contratados até o � nal do contrato, quando calculáveis.

m) Depósitos e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram, quando 

aplicável, os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base pro rata die.
n) Demais ativos 
São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os 

rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data do balanço. 
o) Demais passivos
Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 

encargos e das variações monetárias incorridas.
p) Provisões
São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos passados, sendo 

provável que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido.

q) Provisões para demandas judiciais e Passivos contingentes
São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda 

de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes 
envolvidos forem mensurados com su� ciente segurança. As ações com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa 
às demonstrações contábeis e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.

r) Obrigações legais 
São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro instrumento fundamentado 

em lei, aos quais a Cooperativa tem por diretriz.
s) Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro tem incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista no caput 

do Art. 194 do Decreto 9.580/2018 (RIR2018). Entretanto, o resultado apurado em operações realizadas com cooperados não tem incidência 
de tributação, sendo essa expressamente prevista no caput do art. 193 do mesmo Decreto.

t) Segregação em circulante e não circulante
Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classi� cados no circulante, e os prazos superiores, no longo 

prazo (não circulante).
u) Valor recuperável de ativos – impairment 
A redução do valor recuperável dos ativos não � nanceiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização 

de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando 
aplicável, são registradas no resultado do período em que foram identi� cadas.

Em 31 de dezembro de 2020 não existem indícios da necessidade de redução do valor recuperável dos ativos não � nanceiros.
v) Eventos subsequentes 
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de autorização para a sua emissão. 

São compostos por:
• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações contábeis; e
• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações 

contábeis.
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2020. 

4. Caixa e equivalente de caixa
O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados no balanço patrimonial e demonstração dos � uxos de caixa, estão constituídos por:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Caixa 13.451.073,51 14.765.476,27
Aplicações inter� nanceiras de liquidez 14.214.128,75 2.868.488,19
Títulos e Valores Mobiliários - 677.761,92
Relações inter� nanceiras – Centralização Financeira (a) 512.669.054,26 442.796.516,34
Total 540.334.256,52 461.108.242,72

(a) Refere-se, substancialmente a centralização � nanceira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB 
CENTRAL SC/RS conforme determinado no art. 24, da Resolução CMN nº 4.434/2015. Cujos rendimentos auferidos nos exercícios � ndos em 
31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019 foram de R$ 14.448.597,39 e R$ 28.000.051,84, respectivamente.

5. Aplicações inter� nanceiras de liquidez
As aplicações inter� nanceiras de liquidez estavam assim compostas:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Aplicações em Depósitos Inter� nanceiros 45.339.033,57 16.090.568,23 42.892.624,07 22.766.990,25
Total 45.339.033,57 16.090.568,23 42.892.624,07 22.766.990,25

Referem-se a aplicações em Certi� cados de Depósitos Interbancários – CDI no BANCOOB com remuneração entre 101% e 102% do CDI.

Abaixo a composição por tipo de aplicação e situação de prazo:

Tipo Até 90 De 90 a 360 Acima de 360 Total
Aplicações em Depósitos Inter� nanceiros 14.214.128,75 31.124.904,82 16.090.568,23 61.429.601,80
Total 14.214.128,75 31.124.904,82 16.090.568,23 61.429.601,80

6. Títulos e valores mobiliários
As aplicações em Títulos e Valores Mobiliários estavam assim compostas:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Títulos de Renda Fixa 569.915,75 77.990,69 54.080,55 627.449,69
TOTAL 569.915,75 77.990,69 54.080,55 627.449,69

Referem-se a aplicações em Recibos de Depósitos Cooperativo – RDC, no SICOOB CENTRAL SC/RS, com remuneração de, apro-
ximadamente, entre 100% e 103,50% do CDI. 

Abaixo a composição por tipo de aplicação e situação de prazo:

Tipo Até 90 De 90 a 360 Acima de 360 Total
Títulos de Renda Fixa - 569.915,75 77.990,69 647.906,44
TOTAL - 569.915,75 77.990,69 647.906,44

7. Operações de crédito
a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

ModalidadeModalidade 31/12/202031/12/2020 31/12/201931/12/2019
CirculanteCirculante Não CirculanteNão Circulante TotalTotal

Adiantamento a DepositanteAdiantamento a Depositante 277.387,71277.387,71 -- 277.387,71277.387,71 471.466,65471.466,65
Cheque Especial / Conta GarantidaCheque Especial / Conta Garantida 7.393.161,997.393.161,99 -- 7.393.161,997.393.161,99 9.856.478,319.856.478,31
EmpréstimosEmpréstimos 118.497.317,51118.497.317,51 241.939.977,54241.939.977,54 360.437.295,05360.437.295,05 208.950.691,70208.950.691,70
Títulos DescontadosTítulos Descontados 26.164.230,1226.164.230,12 -- 26.164.230,1226.164.230,12 29.917.898,6229.917.898,62
FinanciamentosFinanciamentos 49.935.344,9449.935.344,94 179.878.717,02179.878.717,02 229.814.061,96229.814.061,96 119.983.564,04119.983.564,04
Financiamentos Rurais e AgroindustriaisFinanciamentos Rurais e Agroindustriais 55.443.330,3555.443.330,35 58.947.819,2858.947.819,28 114.391.149,63114.391.149,63 70.922.639,3470.922.639,34
Total de Operações de CréditoTotal de Operações de Crédito 257.710.772,62257.710.772,62 480.766.513,84480.766.513,84 738.477.286,46738.477.286,46 440.102.738,66440.102.738,66
(-) Provisões para Operações de Crédito(-) Provisões para Operações de Crédito (11.538.410,81)(11.538.410,81) (24.520.219,30)(24.520.219,30) (36.058.630,11)(36.058.630,11) (35.209.743,05)(35.209.743,05)
TOTALTOTAL 246.172.361,81246.172.361,81 456.246.294,54456.246.294,54 702.418.656,35702.418.656,35 404.892.995,61404.892.995,61  

b) Composição por tipo de operação, e classi� cação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999:

Nível / Percentual de Risco 
/ Situação

Empréstimo / TD A.D / Cheque
Especial / Conta
Garantida

Financiamentos Financiamentos
 Rurais

Total em
 31/12/2020

Provisões
31/12/2020

Total em
 31/12/2019

Provisões
 31/12/2019

AA - Normal 40.938.712,72 5.722,36 28.331.704,83 11.788.813,70 81.064.953,61 - 20.481.987,49 -

A 0,50% Normal 150.023.032,46 2.419.800,58 84.782.862,94 60.011.598,66 297.237.294,64 (1.486.186,47) 177.854.401,72 (889.272,00)

B 1% Normal 96.982.707,43 1.134.619,42 71.870.100,25 35.294.182,70 205.281.609,80 (2.052.816,10) 102.359.787,23 (1.023.597,87)

B 1% Vencidas 456.380,05 2.666,53 456.453,98 3.457,75 918.958,31 (9.189,58) 2.314.563,51 (23.145,64)

C 3% Normal 49.240.449,86 2.117.669,90 34.517.519,64 5.472.933,07 91.348.572,47 (2.740.457,17) 73.508.231,69 (2.205.246,95)

C 3% Vencidas 1.436.529,52 24.423,69 1.095.520,29 39.132,09 2.595.605,59 (77.868,00) 2.864.772,17 (85.943,17)

D 10% Normal 14.408.318,06 834.350,15 3.510.290,62 1.164.954,17 19.917.913,00 (1.991.791,30) 17.190.952,52 (1.719.095,25)

D 10% Vencidas 964.300,21 125.468,57 595.531,05 56.372,95 1.741.672,78 (174.167,28) 3.174.087,76 (317.408,78)

E 30% Normal 5.987.223,40 319.325,57 1.360.365,34 222.842,89 7.889.757,20 (2.366.927,16) 6.223.054,10 (1.866.916,23)

E 30% Vencidas 1.402.641,62 16.469,67 542.471,80 - 1.961.583,09 (588.474,93) 3.911.905,05 (1.173.571,52)

F 50% Normal 2.732.988,06 143.482,97 332.782,94 59.235,29 3.268.489,26 (1.634.244,63) 3.862.667,69 (1.931.333,85)

F 50% Vencidas 1.706.256,53 22.034,13 755.772,02 24.577,01 2.508.639,69 (1.254.319,85) 3.094.209,23 (1.547.104,62)

G 70% Normal 1.604.216,87 26.085,12 79.780,96 16.759,34 1.726.842,29 (1.208.789,60) 577.090,98 (403.963,69)

G 70% Vencidas 1.412.303,56 77.628,76 299.617,24 17.121,26 1.806.670,82 (1.264.674,13) 2.206.297,07 (1.544.413,03)

H 100% Normal 12.990.352,22 180.587,38 323.136,82 123.747,58 13.617.824,00 (13.617.824,00) 11.391.050,18 (11.391.050,18)

H 100% Vencidas 4.315.112,60 220.214,90 960.151,24 95.421,17 5.590.899,91 (5.590.899,91) 9.087.680,27 (9.087.680,27)

Total Normal 374.908.001,08 7.181.643,45 225.108.544,34 114.155.067,40 721.353.256,27 (27.099.036,43) 413.449.223,60 (21.430.476,02)

Total Vencidos 11.693.524,09 488.906,25 4.705.517,62 236.082,23 17.124.030,19 (8.959.593,68) 26.653.515,06 (13.779.267,03)

Total Geral 386.601.525,17 7.670.549,70 229.814.061,96 114.391.149,63 738.477.286,46 440.102.738,66

Provisões (28.635.690,97) (840.616,74) (5.290.148,98) (1.292.173,42) (36.058.630,11) (36.058.630,11) (35.209.743,05) (35.209.743,05)

Total Líquido 357.965.834,20 6.829.932,96 224.523.912,98 113.098.976,21 702.418.656,35 404.892.995,61

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento:

Tipo Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total
Adiantamento a Depositante 277.387,71 - - 277.387,71
Cheque Especial / Conta Garantida 7.393.161,99 - - 7.393.161,99
Empréstimos 33.471.915,28 85.025.402,23 241.939.977,54 360.437.295,05
Títulos Descontados 24.395.923,49 1.768.306,63 - 26.164.230,12
Financiamentos 13.258.667,98 36.676.676,96 179.878.717,02 229.814.061,96
Financiamentos Rurais e Agroindustriais 10.544.850,36 44.898.479,99 58.947.819,28 114.391.149,63
TOTAL 89.341.906,81 168.368.865,81 480.766.513,84 738.477.286,46

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

Descrição Empréstimos/TD Financiamento Financiamento Rurais 31/12/2020 % da Carteira
Setor Privado - Comércio 93.156.721,83 10.890.981,23 5.622.351,34 109.670.054,40 14,85%
Setor Privado - Indústria 43.689.102,16 3.529.773,06 326.365,83 47.545.241,05 6,44%
Setor Privado - Serviços 140.092.900,39 70.209.734,21 1.212.174,85 211.514.809,45 28,64%
Pessoa Física 116.062.194,50 144.743.509,47 107.230.257,61 368.035.961,58 49,84%
Outros 1.271.155,99 440.063,99 - 1.711.219,98 0,23%
TOTAL 394.272.074,87 229.814.061,96 114.391.149,63 738.477.286,46 100,00%
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e) Concentração dos Principais Devedores:

Descrição 31/12/2020 % Carteira Total 31/12/2019 % Carteira Total
Maior Devedor 11.092.605,86 1,50% 8.061.831,18 1,83%
10 Maiores Devedores 73.540.040,08 9,96% 42.842.451,18 9,73%
50 Maiores Devedores 170.957.072,49 23,15% 87.280.457,28 19,83%

f) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Saldo inicial                      35.481.645,16                      24.479.973,62 
Valor das operações transferidas no período                      12.513.445,34                      16.914.529,79 
Valor das operações renegociadas no período                      (3.118.251,20)                      (1.644.280,36)
Valor das operações recuperadas no período                      (6.778.350,81)                      (4.268.577,89)
TOTAL                      38.098.488,49                      35.481.645,16

 8. Outros créditos
Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, conforme demonstrado:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Avais e Fianças Honrados (a) 481.330,09 - 882.204,51 -
Rendas a Receber 3.367.573,80 - 2.809.663,69 -
Serviços prestados a receber 322.284,89 - 32.062,92 -
Outras rendas a receber 49.167,17 - 50.844,58 -
Rendimentos Centralização Financeira (b) 2.996.121,74 - 2.726.756,19 -
Diversos 394.673,74 - 406.066,77 -
Adiantamentos e antecipações salariais 64.626,95 - 47.860,07 -
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta 7.000,00 - 563,81 -
Adiantamento por conta de Imobilizações 21.074,98 - - -
Devedores por compra de valores e bens (c) 55.711,13 - - -
Títulos e créditos a receber 29.468,15 - 63.127,90 -
Devedores diversos - país(d) 216.792,53 - 294.514,99 -
Devedores por depósitos em garantia (e) - 4.718.560,43 - 3.666.480,35
Ativos Fiscais Correntes E Diferidos 480.754,01 - - -
Impostos E Contribuições A Compensar 480.754,01 - - -
(-) Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa (480.420,27) - (869.079,27) -
(-) Com características de concessão de crédito (f) (413.843,10) - (760.460,58) -
(-) Sem características de concessão de crédito (66.577,17) - (108.618,69) -
TOTAL 4.243.911,37 4.718.560,43 3.228.855,70 3.666.480,35

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados refere-se por operações oriundas de cartões de crédito vencidos de associados da cooperativa 
cedidos pelo BANCOOB, em virtude de coobrigação contratual.

(b) Refere-se à remuneração mensal da centralização � nanceira a receber do SICOOB CENTRAL SC/RS referente ao mês de 
dezembro de 2020.

(c) Devedores por compra de valores e bens, estão registrados valores referentes a venda de bens recebidos como objeto de dação 
em pagamento e/ou expropriação de bens alocados em garantia nas operações de crédito.

(d) Refere-se, substancialmente, pendências da regularizar, e a outros.
(e) Refere-se, substancialmente, por depósitos em juízo para ação judicial de PIS e COFINS sobre Atos Cooperativos, trabalhistas e 

outras recursos de natureza cível.
(f) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classi� cação por nível de risco, de acordo com 

a Resolução CMN nº 2.682/1999:

    Nível / Percentual de Risco / Situação Outros 
Créditos

Total em
31/12/2020

Provisões
31/12/2020

Total em
31/12/2019

Provisões
31/12/2019

C 3% Vencidas 55.711,13 55.711,13 (1.671,33) - -
E 30% Normal 1.360,96 1.360,96 (408,29) 6.616,29 (1.984,89)
E 30% Vencidas 50.975,29 50.975,29 (15.292,68) 95.623,96 (28.687,29)
F 50% Normal - - - 355,39 (177,70)
F 50% Vencidas 16.935,19 16.935,19 (8.467,60) 46.055,44 (23.027,72)
G 70% Normal - - - 9.578,38 (6.704,87)
G 70% Vencidas 80.184,80 80.184,80 (56.129,36) 80.323,09 (56.226,16)
H 100% Normal 12.467,66 12.467,66 (12.467,66) 12.670,96 (12.670,96)
H 100% Vencidas 319.406,19 319.406,19 (319.406,19) 630.981,00 (630.981,00)
Total Normal 13.828,62 13.828,62 (12.875,95) 29.221,02 (21.538,41)
Total Vencidos 523.212,60 523.212,60 (400.967,16) 852.983,49 (738.922,17)
Total Geral 537.041,22 537.041,22 882.204,51
Provisões (413.843,10) (413.843,10) (413.843,10) (760.460,58) (760.460,58)
Total Líquido 123.198,12 123.198,12 121.743,93

9. Outros valores e bens

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Bens Não de Uso Próprio (a) 604.428,92 2.014.478,69
Material em Estoque 183.274,10 237.863,76
(-) Provisões para Desvalorizações (b) (505.000,00) (1.549.000,00)
Despesas Antecipadas (c) 182.984,68 79.042,55
TOTAL 465.687,70 782.385,00

(a) Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor referente aos bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não 
estando sujeitos a depreciação ou correção.

(b) Refere-se a provisões constituídas com base em laudos atualizados de avaliação dos bens.
(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referentes aos prêmios de seguros, processamento de dados, software, 

propaganda e publicidade.

10. Investimentos
O saldo é, substancialmente, representado por quotas do SICOOB CENTRAL SC/RS e ações do BANCOOB, os investimentos estão 

assim compostos:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Participação em Cooperativa Central De Crédito (a) 22.241.417,33 14.831.088,13
Partic. Em Inst. Financ. Controlada Por Coop. Crédito 5.086.560,50 4.746.584,73
TOTAL 27.327.977,83 19.577.672,86

(a) A variação durante o exercício de 2020 está representada pelo aporte extraordinário de capital, nos termos do art. 24 § 4 do, do 
estatuto social do SICOOB Central SC/RS, conforme deliberação em AGE – Assembleia Geral Extraordinária de 27/08/2020.

11. Imobilizado de uso
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base 

em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo:

Descrição Taxa Depreciação 31/12/2020 31/12/2019
Instalações 1.428.663,25 1.318.538,61
(-) Depreciação Acumulada de Instalações 10% (408.840,43) (272.471,75)
Móveis e Equipamentos 10.414.695,43 9.326.183,82
(-) Depreciação Acumulada de Móveis e Equipamentos 10% (5.678.288,76) (4.628.353,05)
Veículos 565.306,58 74.790,00
(-) Depreciação Acumulada de Veículos 20% (129.042,90) (72.742,18)
Benfeitorias Em Imóveis De Terceiros 1.272.556,64 789.461,59
(-) Depreciação Acumulada de Benfeitorias (444.792,24) (340.085,56)
Terrenos 2.060.000,00 2.060.000,00
Edi� cações 9.830.370,01 9.830.370,01
(-) Depreciação Acumulada de Edi� cações 4% (1.567.412,96) (1.174.198,04)
TOTAL 17.343.214,62 16.911.493,45

12. Intangível

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Sistemas De Processamento De Dados 72.770,52 9.894,36
(-) Amort. Acum. De Ativos Intangíveis (36.584,45) (9.856,52)
TOTAL 36.186,07 37,84

13. Depósitos
É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominado de depósitos a vista, portanto sem prazo deter-

minado para movimentá-lo, � cando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.
É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos preestabelecidos, denominados depósitos a prazo, os 

quais recebem atualizações por encargos � nanceiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-� xada. Suas remunerações 
pós-� xadas são calculadas com base no critério de “Pro rata temporis”; já as remunerações pré-� xadas são calculadas e registradas pelo 
valor futuro, com base no prazo � nal das operações, ajustadas, na data do demonstrativo contábil, pelas despesas a apropriar, registradas 
em conta redutora de depósitos a prazo.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Depósito à Vista 221.965.582,41 - 118.869.329,65 -
Depósito Sob Aviso 16.242.112,62 - 17.148.381,30 -
Depósito a Prazo 735.582.575,76 3.886.795,73 562.335.149,51 -
TOTAL 973.790.270,79 3.886.795,73 698.352.860,46 -

Os depósitos, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais), por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garantidor 
do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), o qual é uma associação civil sem � ns lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de 
abrangência nacional, regida por Estatuto e pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, conforme Resolução CMN n°4.284/2013. 
As instituições associadas são todas as Cooperativas Singulares de Crédito e os Bancos Cooperativos.

a) Concentração dos principais depositantes:

Descrição 31/12/2020 % Carteira Total 31/12/2019 % Carteira Total
Maior Depositante 4.198.012,00 0,40% 6.107.913,35 0,82%
10 Maiores Depositantes 30.343.263,78 2,89% 48.443.753,94 6,53%
50 Maiores Depositantes 726.900.928,13 69,32% 128.174.790,77 17,29%

O total da Carteira está representado pelos Depósitos, Letras de Crédito do Agronegócio – LCA e Letras de Crédito Imobiliário – LCI.

14. Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
Referem-se a Letras de Crédito do Agronegócio – LCA que conferem direito de penhor sobre os direitos creditórios do agronegócio 

a elas vinculados (Lei nº 11.076/2004) e a Letras de Crédito Imobiliário – LCI, lastreada por créditos imobiliários garantidos por hipoteca ou 
por alienação � duciária de coisa imóvel conforme Lei nº 10.931/2004),

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Letras de Crédito do Agronegócio 39.936.870,41 28.287.059,23 28.960.839,85 14.162.232,21
Letras De Crédito Imobiliário 2.679.202,24 -
TOTAL 42.616.072,65 28.287.059,23 28.960.839,85 14.162.232,21

15. Relações Inter� nanceiras
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos � nanceiros e registram os recursos captados junto a outras instituições 

� nanceiras para repasse aos associados em diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de 
créditos dos associados bene� ciados.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Recursos do BANCOOB 53.535.373,07 44.608.480,37 45.008.678,91 20.888.485,02
Cooperativa Central 105.515,40 - 1.959.338,22 48.489,00
Relações com Correspondentes 10.693,19 - 23.426,31 -
TOTAL 53.651.581,66 44.608.480,37 46.991.443,44 20.936.974,02

16. Relações Interdependências
Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse aos associados, por sua ordem.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Recebimentos em Trânsito de Terceiros 2.818,00 11.189,22
TOTAL 2.818,00 11.189,22

17. Obrigações por Empréstimos e Repasses
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos � nanceiros e registram os recursos captados junto a outras instituições 

� nanceiras para repasse aos associados em diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de 
créditos dos associados bene� ciados.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Cooperativa Central 6.436.439,56 1.834.761,11
TOTAL 6.436.439,56 1.834.761,11

Os valores foram captados durante o exercício de 2020 junto ao SICOOB CENTRAL SC/RS na modalidade de Capital de Giro, com 
vencimento em14/10/2021, com correção de 0,98% a.a.

18. Outras Obrigações                                                                                 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 11.875,07 - 176.343,40 -
Sociais e Estatutárias 13.977.328,49 - 7.645.457,60 -
Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas 802.604,90 - 751.767,91 -
Diversas 6.058.494,62 1.346.768,52 5.422.762,76 1.000.914,12
Provisões Trabalhistas, Fiscais e Cíveis 5.073.496,33 - 4.957.490,10 -
TOTAL 25.923.799,41 1.346.768,52 18.953.821,77 1.000.914,12

18.1 Sociais e Estatutárias

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Resultado de Atos com Associados (a) 6.454.864,90 2.258.095,53
Resultado de Atos com não associados 3.132.428,06 3.294.474,29
Grati� cações e Participações a Pagar (b) 1.512.763,95 741.333,77
Cotas de Capital a Pagar (c) 2.877.271,58 1.351.554,01
TOTAL 13.977.328,49 7.645.457,60

(a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da 
cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e 10% das sobras líquidas do ato cooperativo, conforme determi-
nação estatutária. A classi� cação desses valores em contas passivas segue determinação do Plano Contábil das Instituições do Sistema 
Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, 
Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

(b) A provisão Das Grati� cações e Participações A Pagar, aprovada pelo Conselho de Administração e registrado em Acordo Coletivo 
de Trabalho, tem os critérios de reconhecimento e de pagamento estabelecidos conforme Regulamento Do Programa De Participação Nos 
Resultados – Grati� cação.

(c) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados desligados.

18.2 Obrigações Fiscais e Previdenciárias
As obrigações � scais e previdenciárias, classi� cadas no passivo na conta de Outras Obrigações estão assim compostas:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Impostos E Contribuições Sobre Lucros A Pagar - 16.618,79
Impostos E Contribuições S/Serviços De Terceiros 45.014,27 39.113,10
Impostos E Contribuições Sobre Salários 597.527,53 579.815,29
Outros 160.063,10 116.220,73
TOTAL 802.604,90 751.767,9

18.3 Diversas

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Obrigações Por Aquisição De Bens E Direitos 1.218,50 - 12.165,93 -
Obrigações De Pagamento Em Nome De Terceiros 740.402,16 - 406.462,52 -
Provisão Para Pagamentos A Efetuar (a) 3.302.767,60 - 3.093.963,59 -
Provisão Para Garantias Financeiras Prestadas (b) 517.977,61 1.346.768,52 540.171,25 1.000.914,12
Credores Diversos – País (c) 1.496.128,75 - 1.369.999,47 -
TOTAL 6.058.494,62 1.346.768,52 5.422.762,76 1.000.914,12

(a) Referem-se à provisão para pagamento de despesas de pessoal, outras despesas administrativas e outros pagamentos.
(b) Refere-se à contabilização da provisão para garantias � nanceiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigações concedidas 

pela singular, conforme Resolução CMN nº 4.512/2016. Em 31 de dezembro de 2020, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos 
em garantias prestadas, no montante de R$ 171.691.595,18 (R$ 131.143.444,57 em 31/12/2019), referentes a aval prestado em diversas 
operações de crédito de seus associados com instituições � nanceiras o� ciais. A provisão para garantias � nanceiras prestadas é apurada com 
base na avaliação de risco dos cooperados bene� ciários, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.

(c) Refere-se, substancialmente pendências a regularizar BANCOOB e cheques depositados.

18.4 Provisões Trabalhistas, Fiscais e Cíveis
É estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em determinados questionamentos 

� scais, trabalhistas e cíveis em que a Cooperativa é parte envolvida. Dessa forma, são constituídas as seguintes provisões:

DESCRIÇÃO 2020 2019
PROVISÃO DEPÓSITO PROVISÃO DEPÓSITO

Para Interposição de Recursos Fiscais - Lei 9.703/1998 (a) 2.117.499,62 4.718.560,43 2.096.835,33 3.666.480,35
Trabalhistas 274.438,82 - 274.438,82 -
Cíveis 80.497,08 - 70.000,00 -
Outros (b) 2.601.060,81 - 2.516.215,95 -

5.073.496,33 4.718.560,43 4.957.490,10 3.666.480,35

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação de provisão das causas judiciais obedecem a Resolução CMN nº 3.823/2009, portanto, 
quando exista na data do balanço uma obrigação de “Provável Perda”, a Cooperativa reconhece a provisão e quando não for de “Provável 
Perda”, a instituição divulga a contingência passiva, a menos que seja remota a possibilidade de saída de recursos.

(a) PIS e COFINS - Quando do advento da Lei nº 9.718/1998, a Cooperativa entrou com ação judicial questionando a legalidade da 
inclusão de seus ingressos decorrentes de atos cooperados na base de cálculo do PIS e COFINS. Consequentemente, registrou as correspon-
dentes obrigações referentes aos exercícios de 2000 a 2004 para o COFINS e de 2002 a 2004 para o PIS, sendo que os valores equivalentes 
foram depositados em juízo e estão contabilizados na rubrica Depósitos em Garantia.

(b) Refere-se a processo administrativo de execução � scal de IRPJ e CSLL, constituída para fazer frente a eventual demanda dos valores. 
Segundo a assessoria jurídica do SICOOB - CREDIAUC, existem processos judiciais nos quais a cooperativa � gura como polo passivo, 

os quais foram classi� cados com risco de perda possível, totalizando R$760.063,28Essas ações abrangem, basicamente, trabalhistas e cíveis 
acerca das principais características das ações, quando relevantes.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de alterações na jurisprudência dos 
tribunais, torna incertos os valores esperados de saída.

19. Instrumentos � nanceiros
O SICOOB - CREDIAUC opera com diversos instrumentos � nanceiros, com destaque para disponibilidades, aplicações inter� nanceiras 

de liquidez, títulos e valores mobiliários, relações inter� nanceiras, operações de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.
Os instrumentos � nanceiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores contábeis, os quais se aproximam 

dos valores justos.
Nos exercícios � ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a cooperativa não realizou operações envolvendo instrumentos � nan-

ceiros derivativos.

20. Patrimônio líquido
20.1) Capital Social
O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado por seus cooperados. De acordo 

com o Estatuto Social cada cooperado tem direito a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Capital Social 91.806.088,88 86.567.646,08
Associados 54.079 50.410

20.2) Reserva de Sobras
20.2.1) Reserva Legal
Representada pelas destinações estatutárias das sobras, quando do encerramento do exercício social, no percentual de 10%, utilizada 

para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Saldo Inicial 19.194.126,04    17.326.431,50 
Destinação 3.996.923,21      1.867.694,54 
TOTAL 23.191.049,25    19.194.126,04 

20.2.2) Fundo de Estabilidade Financeira – F.E.F.
Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 40%, utilizada para cobertura de perdas de receitas ou 

incremento de despesas conforme regulamento especí� co. 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Saldo Inicial    31.643.260,54    24.694.383,51 
(-) Utilização (286.041,24)       (521.901,13)
Destinação 15.987.692,85      7.470.778,16 
TOTAL 47.916.994,63    31.643.260,54 

20.2.3) Reservas Para Expansão
Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 10%, e tem como objetivo reunir recursos � nanceiros para 

amparar os planos de investimentos em estrutura física e tecnológicas nos postos de atendimento e unidade administrativa.

Descrição 31/12/2020
Saldo Inicial -
Destinação 3.996.923,21
TOTAL 3.996.923,21

20.3) Sobras Acumuladas
20.3.1) Sobras à Disposição da Assembleia 
As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da 

Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, 
Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 09/07/2020 os cooperados deliberaram a distribuição da sobra do exercício � ndo em 31 
de dezembro de 2019, no valor de R$7.899.294,55 (sete milhões, oitocentos e oitenta e nove mil, duzentos e noventa e quatro reais e cinquenta 
e cinco centavos), 100% mediante a capitalização de quotas-partes.

Descrição 09/07/2020
Ao Capital (7.846.173,99)
Cotas de Capital à Pagar - Ex Associados (a) (53.120,56)
Sobras Distribuídas (7.899.294,55

(a) Corresponde as sobras distribuídas aos associados desligados.

20.4) Destinações estatutárias e legais
Para o exercício � ndo em 31 de dezembro de 2020, o montante de sobras acumuladas e as destinações estatuárias e legais da 

sobra líquida foram:

Descrição 2020 2019
01. Resultado depois Trib. s/ Lucro 41.260.735,15 19.486.493,43
02. Remuneração sobre o Capital Próprio (1.453.549,26) (2.986.500,01)
03. Sobras Líquidas do Período (1-2) 39.807.185,89 16.499.993,42
04. Utilização de Reservas 1.754.941,51 3.003.773,35
(+) FATES 1.754.941,51 3.003.773,35
05. Resultado do Período (3+4) 41.562.127,40 19.503.766,77
06. Destinações Estatutárias e Legais (29.771.203,92) (12.126.373,35)
(-) FATES Resultado com Não Associados (1.592.895,28) (826.821,38)
(-) FATES - 10% (3.996.923,21) (1.867.694,54)
(-) Reserva Legal - 10% (3.996.923,21) (1.867.694,54)
(-) Fundo de Estabilidade Financeira - FEF 40% (15.987.692,85) (7.470.778,16)
(-) Fundo de Expansão - 10% (3.996.923,21)
(-) Fundo Social - 0,5% (a) (199.846,16) (93.384,73)
07. Devolução de Reservas (286.041,24) 521.901,13
(-) Fundo de Estabilidade Financeira - FEF (286.041,24) 521.901,13
08. Sobra à disposição da Assembleia Geral (5+6+7) 11.504.882,24 7.899.294,55

(a) Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 0,5%, e tem como objetivo reunir recursos � nanceiros 
para apoiar ações de interesse coletivo desenvolvidas na área de atuação da Cooperativa.

21. Provisão de Juros ao Capital
A Cooperativa pagou juros ao capital próprio visando remunerar o capital do associado. Os critérios para a provisão obedeceram à 

Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de 2009. A remuneração foi de 60% da taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e 
de Custódia – SELIC, aprovada pelo Conselho de Administração conforme ATA nº. 646, datado em 31 de janeiro de 2020. A referida provisão 
foi demonstrada na Demonstração de Sobras ou Perdas – DSP e na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – DMPL, conforme 
Circular BACEN nº 4.706/2018.

Descrição 2020
Integralização de Juros ao Capital 1.400.208,33
Juros a Pagar a cooperados desligados 53.340,93
TOTAL 1.453.549,26

22. Operações de Crédito

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Rendas de Adiantamentos a Depositantes 229.986,20 539.019,22 391.457,07 712.405,79
Rendas de Empréstimos 25.714.253,09 50.293.570,25 24.053.974,39 45.603.911,50
Rendas de Direitos Creditórios Descontados 2.526.333,62 5.542.329,82 3.405.576,35 6.539.005,74
Rendas de Financiamentos 11.615.652,35 22.212.166,13 10.157.805,24 18.523.408,57
Rendas de Financiamentos Rurais 2.617.772,77 4.608.173,01 1.751.209,09 3.315.245,67
Rendas De Financiamentos Agroindustriais - - - -
Rendas De Direitos Por Empréstimos De Ouro - - - -
Rendas De Créditos Por Avais E Fianças Honrados 14.882,99 28.471,22 - -
Rendas De Repasses Inter� nanceiros - - - -
Recuperação De Créditos Baixados Como Prejuízo 5.569.036,96 10.163.977,34 3.813.619,84 6.254.947,24
Despesas de Cessão de Operações de Crédito (181,01) (528,21) (0,20) (0,20)
TOTAL 48.287.736,97 93.387.178,78 43.573.641,78 80.948.924,31

23. Dispêndio da Intermediação Financeira

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Despesas de Captação (8.177.215,62) (20.202.063,99) (16.288.572,45) (33.373.589,11)
Despesas de Obrigações por Empréstimos e Repasses (2.089.948,44) (3.770.982,11) (1.455.860,97) (2.742.786,10)
Provisões para Operações de Crédito (23.282.536,84) (40.978.460,33) (18.476.143,53) (33.108.229,64)
Provisões para Outros Créditos (346.355,67) (693.022,60) (699.769,37) (1.391.483,22)
Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa 18.822.017,77 28.241.180,49 7.629.808,37 12.228.674,17
Outros Créditos de Liquidação Duvidosa 284.091,24 464.550,67 196.002,81 266.720,76
TOTAL (14.789.947,56) (36.938.797,87) (29.094.535,14) (58.120.693,14)

24. Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Rendas De Cobrança 771.238,66 1.396.280,89 600.996,97 1.057.132,78
Rendas De Serviços De Custódia - - 30,00 80,00
Rendas De Garantias Prestadas - 73,80 - -
Tarifa Anuidade Cartão De Crédito 389.480,95 912.164,41 365.693,29 619.076,47
Outras Rendas Serviços - Atos Cooperativos 234.873,49 470.890,77 239.731,02 574.877,82
Rendas Prestação De Serviços - Comissão 1.411.810,10 1.751.643,42 828.949,73 1.287.017,96
Rendas Transações Intercredis 324.547,29 656.416,80 351.101,14 618.296,55
Rendas Intercâmbio - Cartão De Crédito 330.548,20 681.364,47 266.950,23 459.358,98
Rendas Intercâmbio - Cartão De Débito 220.494,33 408.531,04 135.628,52 235.883,26
Rendas Prestação Serviço - Comissão Poupança 217.209,04 409.228,05 7.309,71 7.309,71
Rendas Prestação Serviço - Comissão Consig. INSS 153.186,46 239.290,71 - -
Rendas Prestação Serviço - Comissão Consig.BANCOOB - 15.423,07 - 4.588,19
Rendas De Outros Serviços 488.226,66 999.615,73 459.879,09 827.844,49
TOTAL 4.541.615,18 7.940.923,16 3.256.269,70 5.691.466,21

25. Rendas (Ingressos) de Tarifas

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Rendas De Pacotes De Serviços - PF 24,00 44,00 - -
Rendas De Serviços Prioritários - PF 566.699,77 1.170.199,00 640.844,12 1.248.370,28
Rendas De Serviços Diferenciados - PF 36.382,00 109.632,00 159.030,00 332.133,40
Rendas De Tarifas Bancárias - PJ 578.120,91 927.545,73 338.992,25 722.331,60
TOTAL 1.181.226,68 2.207.420,73 1.138.866,37 2.302.835,28

26. Despesa (Dispêndios) de Pessoal

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Despesas de Honorários - Conselho Fiscal (28.050,00) (55.366,77) (32.892,71) (60.587,65)
Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho 
de Administração (927.158,16) (1.843.284,56) (879.327,89) (1.605.145,73)
Despesas de Pessoal - Benefícios (2.629.619,17) (5.076.231,83) (2.379.242,58) (4.573.535,33)
Despesas de Pessoal - Encargos Sociais (2.222.805,39) (4.148.595,63) (1.891.096,87) (3.606.610,85)
Despesas de Pessoal - Proventos (5.667.055,04) (10.548.131,63) (4.846.860,77) (9.346.777,42)
Despesas de Pessoal - Treinamento (191.016,08) (281.014,67) (412.691,41) (597.100,36)
Despesas de Remuneração de Estagiários (51.000,51) (113.111,03) (53.657,84) (120.364,75)
TOTAL (11.716.704,35) (22.065.736,12) (10.495.770,07) (19.910.122,09)

27. Despesas (Dispêndios) Administrativas

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Despesas de Água, Energia e Gás (249.039,78) (521.602,18) (222.067,56) (510.004,24)
Despesas de Aluguéis (905.648,29) (1.722.357,28) (662.036,90) (1.368.451,90)
Despesas de Comunicações (234.090,73) (452.309,88) (185.168,17) (391.541,27)
Despesas de Manutenção e Conservação de Bens (176.735,11) (418.320,79) (149.336,85) (310.746,22)
Despesas de Material (215.500,09) (331.264,42) (134.016,91) (258.136,05)
Despesas de Processamento de Dados (1.130.531,44) (2.434.668,79) (1.199.783,69) (2.257.432,66)
Despesas de Promoções e Relações Públicas (253.011,77) (732.309,37) (702.024,94) (1.340.646,36)
Despesas de Propaganda e Publicidade (184.260,62) (398.103,39) (422.911,60) (786.640,80)
Despesas de Publicações (5.874,00) (7.074,00) (6.664,00) (7.164,00)
Despesas de Seguros (439.403,75) (962.741,81) (330.280,62) (559.796,70)
Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (1.231.541,67) (2.678.585,62) (1.398.473,80) (2.673.216,89)
Despesas de Serviços de Terceiros (1.765.039,27) (3.298.806,10) (1.516.089,62) (3.020.798,46)
Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança (677.981,73) (1.319.702,42) (606.291,08) (1.309.910,56)
Despesas de Serviços Técnicos Especializados (839.891,97) (1.352.885,80) (843.366,76) (1.618.494,61)
Despesas de Transporte (390.165,09) (987.666,57) (551.097,16) (1.268.325,64)
Despesas de Viagem ao Exterior (73,15) (223,15) - -
Despesas de Viagem no País (19.405,59) (24.846,61) (15.786,28) (23.594,35)
Despesas de Amortização (5.771,10) (10.337,11) (39,60) (79,20)
Despesas de Depreciação (962.748,85) (1.848.985,48) (864.772,05) (1.677.379,51)
Outras Despesas Administrativas (249.729,35) (445.292,23) (177.337,05) (337.340,85)
Emolumentos judiciais e cartorários (20.108,09) (224.428,69) (434.643,39) (747.822,65)
Contribuição a OCE (54.023,77) (108.146,72) (51.998,77) (103.997,53)
Rateio de despesas da Central (1.051.576,15) (1.936.857,89) (1.001.256,82) (1.867.044,27)
Rateio de despesa do Sicoob conf. (182.796,46) (400.769,20) (199.373,45) (420.070,18)
TOTAL (11.244.947,82) (22.618.285,50) (11.674.817,07) (22.858.634,90)

28. Outras Receitas (Ingressos) Operacionais

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Recuperação De Encargos E Despesas 3.061.439,69 4.433.482,80 1.161.791,27 2.773.436,91
Rendas De Créditos Especí� cos 53.659,55 104.443,32 19.009,94 26.421,22
Dividendos - 339.976,97 - 608.617,30
Deduções E Abatimentos 10,28 10,28 - -
Distribuição De Sobras Da Central 2.267.322,00 3.612.653,10 903.375,02 1.875.425,08
Premiações 15.547,69 27.432,45 - -
Atualização Depósitos Judiciais 1.038.860,57 1.052.080,08 20.936,80 43.988,39
Rendas De Repasses Delcredere 753.830,02 1.402.500,26 584.174,22 1.127.045,94
Rendas oriundas de cartões de crédito 825.963,23 1.794.832,13 790.637,90 1.417.425,90
Outras Rendas Operacionais 57.995,61 151.757,17 301.887,45 308.201,72
TOTAL 8.074.628,64 12.919.168,56 3.781.812,60 8.180.562,46

29. Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Operações de Crédito - Despesas de Descontos
Concedidos em Renegociações

(325.126,66) (742.325,10) (444.848,60) (461.671,54)

Despesas de Recursos do PROAGRO (92,42) (11.730,53) - -
Outras Despesas Operacionais (2.264.428,63) (3.261.386,15) (1.790.175,57) (4.046.813,91)
Descontos concedidos - operações de crédito (47.563,73) (142.924,73) (67.152,72) (132.571,70)
Cancelamento - tarifas pendentes (33.231,50) (81.522,00) (43.879,00) (73.461,50)
TOTAL (2.670.442,94) (4.239.888,51) (2.346.055,89) (4.714.518,65)

30. Outras Receitas e Despesas

Descrição 2º Sem./2020 2020 2º Sem./2019 2019
Lucro Em Transações Com Valores De Bens 57.415,90 58.255,63 - 29.193,92
Ganhos de Capital 16.837,65 30.649,43 13.828,03 43.315,78
Ganhos de Aluguéis - 1.549,19 1.363,88 1.363,88
Reversão de Provisões não Operacionais 159.068,48 454.717,38 9.502,61 54.839,56
Outras Rendas não Operacionais 30.221,39 30.298,96 17.515,93 21.182,96
(-) Prejuízos em Transações com Valores e Bens (338.258,27) (408.598,47) (180.018,50) (181.535,80)
(-) Perdas de Capital (3.929,36) (11.580,67) (750,00) (19.858,54)
(-) Despesas de Provisões não Operacionais (158.299,83) (434.808,46) (82.596,05) (129.701,77)
(-) Outras Despesas não Operacionais (8.339,60) (14.689,60) - -
TOTAL (245.283,64) (294.206,61) (221.154,10) (181.200,01)

31. Partes Relacionadas
As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as 

atividades da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas.
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições estabelecidas em 

regulamentação especí� ca.
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da cooperativa, e caracterizam-se 

basicamente por transações � nanceiras em regime normal de operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas 
do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.

As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação � duciária.
a) Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2020:

Montante das Operações Ativas Valores % em Relação à Carteira Total Provisão de Risco
Vínculo de Grupo Econômico 253.931,90 0,02% 1.245,00
Sem vínculo de Grupo Econômico 485.274,82 0,04% 1.935,66
TOTAL 739.206,72 0,06% 3.180,66
Montante das Operações Passivas 2.715.995,88 0,32%

b) Operações ativas e passivas – saldo em 31/12/2020:

Natureza da Operaçã
 de Crédito

Valor da Operação
 de Crédito

PCLD (Provisão para Crédito
de Liquidação Duvidosa)

% da Operação de Crédito
em Relação à Modalidade

Cheque Especial 1.728,33 8,64 0,04%
Empréstimos 61.491,17 307,46 0,02%
Financiamentos 153.580,60 67,17 0,07%
Crédito Rural 675.844,87 3.333,07 0,59%

Natureza dos Depósitos Valor do Depósito % em Relação à Modalidade Taxa Média - %
Depósitos a Vista 394.803,14 0,18% -
Depósitos a Prazo 2.139.957,84 0,28% 0,16%
Letra de Crédito Agronegócio - LCA 646.478,42 0,91% 0,14%
Letra de Crédito Imobiliário - LCI 6.021,35 0,01% 0,13%

c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, taxa/remuneração relacionada no quadro abaixo, por modalidade:

Natureza das Operações Ativas e Passivas Taxas Média Aplicadas em Relação às Partes Relacionadas a.m.
Empréstimos 1,70%
Financiamentos Rurais - repasses 0,91%
Aplicação Financeira - Pós Fixada 105,50%
Letra de Crédito Agronegócio - LCA 1,27%
Letra de Crédito Imobiliário - LCI 0,27%

Conforme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de órgãos estatutários e pessoas ligadas a estes 
são aprovadas em âmbito do conselho da administração ou, quando delegada formalmente, pela diretoria executiva, bem como são alvo de acom-
panhamento especial pela administração da cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época da concessão da operação.

PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARTEIRA GERAL MOVIMENTAÇÃO NO EXERCÍCIO DE 2020
Empréstimos e Financiamentos 0,02%
Crédito Rural (modalidades) 0,05%
Aplicações Financeiras 0,32%

d) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução 
e alienação � duciária.

Natureza da Operação de Crédito Garantias Prestadas
Empréstimos         813.284,15
Financiamentos         4.276.530,28
Financiamentos Rurais         281.577,33

e) As coobrigações prestadas pela Cooperativa a partes relacionadas foram as seguintes:

31/12/2020 31/12/2019
313.490,45 239.318,36

f) Os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram representados da seguinte forma:

Benefícios Monetários
Descrição 2020 2019
Honorários - Conselho Fiscal (55.366,77) (60.587,65)
Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (1.843.284,56) (1.605.145,73)
Encargos Sociais (514.566,12) (497.516,49)
Plano de Saúde (8.087,06) (6.331,58)
Previdência Complementar (51.744,11) (24.709,30)
Seguros - (3.137,86)
Participação Nos Resultados (275.432,15) (126.142,38)
TOTAL (2.748.480,77) (2.323.570,99)

32. Cooperativa Central 
A COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE ASSOCIADOS DO ALTO URUGUAI CATARINENSE - SICOOB CRE-

DIAUC, em conjunto com outras cooperativas singulares, é � liada à CCC DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL - SICOOB 
CENTRAL SC/RS, que representa o grupo formado por suas a� liadas perante as autoridades monetárias, organismos governamentais 
e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL SC/RS, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em comum em maior escala 
dos serviços econômico-� nanceiros e assistenciais de suas � liadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas atividades, 
de forma autônoma e independente, através dos instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central 
do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL SC/RS a coordenação das atividades de suas � liadas, 
a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de con-
troles internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-� nanceiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB - CREDIAUC responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL SC/RS perante terceiros, 
até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, proporcionalmente à sua participação nessas operações.

33. Gerenciamento de Risco
A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro 

Cooperativo Sicoob – CCS, abrangendo, no mínimo, os riscos de crédito, mercado, liquidez, operacional, socioambiental, continuidade 
de negócios e de gerenciamento de capital.

A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as diretrizes de gerenciamento dos riscos e de 
capital são aprovados pelo Conselho de Administração do Centro Cooperativo Sicoob – CCS.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das operações e à complexidade 
dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

33.1 Risco operacional
O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por meio das etapas de identi-

� cação, avaliação, tratamento, documentação e armazenamento de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas 
operacionais, testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação.

Os resultados desse processo são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de Administração.
A metodologia de alocação de capital, utilizada para determinação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a Abordagem 

do Indicador Básico (BIA).
33.2 Risco de Mercado e de Liquidez
O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quanti� car a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes 

da � utuação nos valores de mercado de instrumentos detidos pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das taxas de juros e dos 
preços de ações, para os instrumentos classi� cados na carteira de negociação (trading) e o risco da variação cambial e dos preços 
de mercadorias (commodities), para os instrumentos classi� cados na carteira de negociação ou na carteira bancária (banking).

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a cooperativa não ser capaz de honrar e� ciente-
mente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar 
suas operações diárias e sem incorrer em perdas signi� cativas.

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas são realizados os seguintes procedimentos:
a) utilização do VaR – Value at Risk para mensurar o risco de mercado das cooperativas;
b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliação de impacto na margem � nanceira das cooperativas;
c) de� nição de limite máximo para a exposição a risco de mercado;
d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperativas e dos modelos de cálculo de risco de mercado;
e) de� nição de limite mínimo de liquidez para as cooperativas;
f) projeção do � uxo de caixa das cooperativas para 90 (noventa) dias;
g) diferentes cenários de simulação de perda em situações de stress.

CONTINUA 
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Descrição 01/2021 Saldo 
Acumulado

Ingresso/Receita da Intermediação 
Financeira

 8.985.442  8.985.442 

Operações de Crédito  8.033.787  8.033.787 

Resultado de Operações com Títulos 
e Valores Mobiliários

 113.279  113.279 

Resultado das Aplicações Com-
pulsórias

 3.000  3.000 

Ingressos de Depósitos Intercoo-
perativos

 835.376  835.376 

Dispêndio/Despesa da Intermedia-
ção Financeira

 (2.568.936)  (2.568.936)

Operações de Captação no Mercado  (1.299.012)  (1.299.012)

Operações de Empréstimos e Re-
passes

 (401.499)  (401.499)

Provisão para Operações de Créditos  (868.425)  (868.425)

Resultado Bruto da Intermediação 
Financeira

 6.416.506  6.416.506 

Outros Ingressos/Receitas (Dispên-
dios/Despesas) Operacionais

 (2.082.883)  (2.082.883)

Receita (Ingressos) de Prestação 
de Serviço

 648.111  648.111 

Rendas (Ingressos) de Tarifas  202.041  202.041 

Despesa (Dispêndios) de Pessoal  (1.942.636)  (1.942.636)

Despesas (Dispêndios) Adminis-
trativas

 (1.860.732)  (1.860.732)

Despesas (Dispêndios) Tributárias  (68.627)  (68.627)

Outras Receitas (Ingressos) Ope-
racionais

 1.426.844  1.426.844 

Outras Despesas (Dispêndios) Ope-
racionais

 (201.873)  (201.873)

Despesas (Dispêndios) de Provisão 
para Garantias Prestadas

 (286.011)  (286.011)

Resultado Operacional  4.333.623  4.333.623 

Outras Receitas e Despesas  (82.183)  (82.183)

Lucros em Transações com Valores 
e Bens

 152  152 

Outras Receitas  11.898  11.898 

Outras Despesas  (94.234)  (94.234)

Resultado Antes da Tributação e 
Participações

 4.251.440  4.251.440 

Imposto de Rendas sobre Atos Não 
Cooperativos

 (27.918)  (27.918)

Contribuição Social sobre Atos Não 
Cooperativos

 (17.899)  (17.899)

Participações nos Resultados de 
Empregados

 (362.431)  (362.431)

Resultado Antes dos Juros ao Capital  3.843.193  3.843.193 

Juros ao Capital  (92.588)  (92.588)

Sobras/Perdas líquidas do período  3.750.604  3.750.604 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.358.058.259 
Caixa e Equivalentes De Caixa  548.084.995 
Instrumentos Financeiros  77.834.609 
Operações de Crédito  724.284.481 
Outros Créditos  7.256.917 
Outros Valores e Bens  597.256 
Permanente  44.606.275 
Investimentos  27.327.978 
Imobilizado de Uso  17.243.120 
Intangível  35.177 
Total Geral do Ativo  1.402.664.533 

PUBLICAÇÕES LEGAIS
Balancete Mensal - Período: 01/01/2021 a 31/01/2021

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de 
Associados do Alto Uruguai Catarinense

SICOOB CREDIAUC/SC

Valores em reais

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  1.220.560.428 
Depósitos  999.045.082 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos  74.320.481 
Relações Inter� nanceiras  114.252.268 
Relações Interdependências  7.129 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  6.441.762 
Outras Obrigações  26.493.704 
Patrimônio Líquido  182.104.106 
Capital Social  91.743.652 
Reserva de Sobras  75.104.967 
Sobras Acumuladas à disposição da AGO  11.504.882 
Resultado do Ano Corrente  3.750.604 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  1.402.664.533 

PASSIVO

33.3 Gerenciamento de Capital
O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do capital, mantido pela cooperativa para fazer 

face aos riscos a que está exposta, visando atingir os objetivos estratégicos estabelecidos.

33.4 Risco de Crédito e Risco Socioambiental
O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar 

os riscos envolvidos nos negócios de crédito por meio das boas práticas de gestão de riscos.
O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identi� cação, classi� cação, avaliação e no tratamento dos riscos com 

possibilidade de ocorrência de perdas decorrentes de danos socioambientais.
Compete ao gestor centralizado (Centro Cooperativo Sicoob – CCS) a padronização de processos, de metodologias de análises 

de risco de clientes e de operações, da criação e de manutenção de política única de risco de crédito e socioambiental para o Sicoob, 
além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas.

33.5 Gestão de Continuidade de Negócios
A Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestão que identi� ca ameaças potenciais de 

descontinuidade das operações de negócios para a organização e possíveis impactos, caso essas ameaças se concretizem.
O Centro Cooperativo Sicoob – CCS realiza Análise de Impacto (AIN) para identi� car processos críticos sistêmicos, com 

objetivo de de� nir estratégias para continuidade desses processos e, assim, resguardar o negócio de interrupções prolongadas que 
possam ameaçar sua continuidade.

O resultado da AIN é baseado nos impactos � nanceiro, legal e de imagem.
São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios (PCN) contendo os principais procedimentos a serem 

executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são 
classi� cados em: Plano de Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD).

Visando garantir sua efetividade, são realizados anualmente testes nos Planos de Continuidade de Negócios (PCN).

34. Seguros contratados – Não auditado
A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada su� ciente pela 

Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos 
auditores independentes.

35. Índice de Basileia
As instituições � nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, permanen-

temente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN nº. 4.192/2013.
O SICOOB CREDIAUC/SC adota a metodologia facultativa simpli� cada para apuração do requerimento mínimo de Patrimônio 

de Referência Simpli� cado (PRS5) de� nido na Resolução CMN nº 4.606/2017, e o Índice de Basileia, de� nido na Resolução CMN nº 
4.193/2013 e atualizado pela Circular BCB nº 3.678/2013, o qual permite avaliar se o montante de capital regulamentar mantido pela 
entidade é su� ciente para fazer frente aos riscos em que ela está exposta.

O Patrimônio de Referência (PR) do SICOOB CREDIAUC/SC encontra-se compatível com o grau de risco da estrutura dos ativos, 
sendo apresentado abaixo cálculo dos limites:

Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Patrimônio de referência (PR) 160.713.599,09 130.227.924,87
Índice de Basileia - IB% 17,80 21,44

36. Benefícios a empregados
A cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus funcionários e administradores, na moda-

lidade PGBL. O plano é administrado pela Fundação Sicoob de Previdência Privada – Sicoob Previ.
As contribuições dos funcionários e administradores da cooperativa são equivalentes a no máximo 3% (três por cento) do salário.
As despesas com contribuições efetuadas durante o exercício de 2020 totalizaram R$301.076,20 (trezentos e um mil, setenta 

e seis reais e vinte centavos).

CONCÓRDIA/SC

Paulo Renato Camillo      Marcia Rauber Borges Vieira           Camila Erika Nicolau
Presidente      Diretora Administrativo           Contadora   

              CRC-MG-071309/O-3-T-SC

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores cooperados,
Submetemos à apreciação as demonstrações contábeis do exercício de 2020 da Cooperativa 

de Crédito de Livre Admissão de Associados do Alto Uruguai Catarinense – Sicoob Crediauc, na 
forma da legislação em vigor.

1. Política Operacional
Em 2020 o Sicoob Crediauc completou 36 anos mantendo sua vocação de instituição voltada 

para fomentar a oferta de produtos e serviços competitivos para seu público alvo, os cooperados. A 
atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente por meio da concessão de empréstimos/
� nanciamentos, captação de depósitos e comercialização de produtos e serviços.

2. Avaliação de Resultados
No exercício de 2020, o Sicoob Crediauc obteve um resultado de R$ 41.260.735,15 antes das 

destinações, representando um retorno anual de 21,82% sobre o patrimônio líquido.

3. Ativos
Os recursos depositados na centralização � nanceira somaram R$ 512.669.054,26, por sua vez 

a carteira de créditos representava R$ 702.418.656,35, líquida de provisão.
A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:

Carteira rural R$  114.391.149,63 16,29%
Carteira comercial R$  588.027.506,72 83,71%

    
Os vinte maiores devedores representavam na data-base de 31/12/2020 o percentual de 

14,92% da carteira, no montante de R$ 110.135.907,01.

4. Captação
As captações, no total de R$ 1.048.580.198,40 apresentaram uma evolução em relação ao 

mesmo período do exercício anterior de 41,42%.
As captações encontravam-se assim distribuídas:

Depósitos à vista R$  221.965.582,41 21,17%
Depósitos a prazo R$ 739.469.371,49 70,52%
Depósitos sob aviso R$ 16.242.112,62 1,55%
LCA/LCI R$  70.903.131,88 6,76%

Os vinte maiores depositantes representavam na data-base de 31/12/2020 o percentual de 
7,62% da captação, no montante de R$ 78.865.567,31.

              
5. Patrimônio de Referência
O patrimônio de referência do Sicoob Crediauc era de R$ 160.713.599,09. O quadro de co-

operados era composto por 54.079 cooperados, havendo um acréscimo de 7,28% em relação ao 
mesmo período do exercício anterior.

        
6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo limites 

de alçadas pré-estabelecidos, conforme regras da Classi� cação de Risco e Limites (CRL) a serem 
observados e cumpridos, cercando ainda a cooperativa de todas as consultas cadastrais e com 
análise do risco do associado e de suas operações por meio da Plataforma de risco de crédito (PRC), 
buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações, através da mitigação do risco de crédito.

O Sicoob Crediauc adota a política de classi� cação de crédito de sua carteira de acordo com 
as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682/99, havendo uma concentração de 90% 
nos níveis de “A” a “C”.

      
7. Governança Corporativa
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles internos que permitem 

aos cooperados de� nir e assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, garantindo a sua 
continuidade, os princípios cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão.

Nesse sentido, a administração da cooperativa tem na assembleia geral, que é a reunião de 
todos os cooperados, o poder maior de decisão.

A gestão da cooperativa está alicerçada em papéis de� nidos, com clara separação de funções. 
Cabem ao Conselho de Administração as decisões estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão 
dos negócios da cooperativa no seu dia a dia. 

Os balanços da cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados 
ao conhecimento dos conselhos e da diretoria. Todos esses processos são acompanhados e � sca-
lizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de � scalizar a cooperativa.

Estes mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos coo-
perados e à sociedade em geral a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas 
pela instituição.

8. Conselho Fiscal
Eleito a cada dois anos na AGO, com mandato até a AGO de 2022, o Conselho Fiscal tem função 

complementar ao do Conselho de Administração e da Diretoria Executiva. Sua responsabilidade 
é veri� car de forma sistemática os atos da administração da cooperativa, bem como validar seus 
balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual.

9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do Sicoob Crediauc aderiram, por meio de compromisso 

� rmado, ao código de ética e de conduta pro� ssional proposto pela Confederação Nacional das 
Cooperativas do Sicoob – Sicoob Confederação. A partir de então, todos os novos funcionários, ao 
ingressar na cooperativa, assumem o mesmo compromisso.

10. Sistema de Ouvidoria
A ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados, 

dispõe de diretor responsável pela área e de um ouvidor. Atende às manifestações recebidas por 
meio do sistema de ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico especí� co, atendimento 
via DDG 0800 e sítio na internet integrado com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a atri-
buição de assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos direitos dos usuários de nossos 
produtos, além de atuar como canal de comunicação com os nossos cooperados e integrantes das 
comunidades onde estamos presentes. 

No exercício de 2020, a ouvidoria do Sicoob Crediauc registrou 31 manifestações de coope-
rados sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia 
reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas, elogios, solicitações de providências relaciona-
das principalmente a atendimento, conta corrente, cartão de crédito e operações de crédito, destes 
registros 22 foram improcedentes e 9 foram procedentes e solucionadas. 

Agradecemos aos nossos cooperados pela preferência e con� ança e colaboradores pela 
dedicação.

Concórdia, 05 de fevereiro de 2021.

Conselho de Administração e Diretoria Executiva

Sicoob Crediauc/SC - Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão de Associados do Alto Uruguai Catarinense

CNPJ 78.840.071/0001-90 
Rua Dr. Maruri, 1242 – Centro – 
Concórdia/SC – CEP 89.700-168
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Instrução Normativa 113 impõe medidas para o
bem estar animal no transporte às indústrias

BEM ESTAR ANIMAL 

O médico veterinário 
e gerente do setor 
na Copérdia, Ademar 
Mori, explica que a 
Instrução Normativa 
113 que trata do bem 
estar animal, entrou 
em vigor no dia 
primeiro de fevereiro 
e trás em seu 
conteúdo exigências 
importantes para 
transporte de 
animais para o abate ADEMAR 

MORI
médico 
veterinário

são levados aos frigorífi cos. 
Segundo Mori, se che-

gar animais no frigorífi co 
apresentando problemas 
de maus tratos, a indústria 
e o profi ssional que assina 
os boletins sanitários são 
notifi cados e responsabi-
lizados pelo ministério da 
agricultura. “É importante 
que os produtores, espe-
cialmente os de parcerias, 
saibam identifi car os ani-
mais que podem e os que 
não podem ser carrega-
dos”,  explica.

Mori observa que as ve-
zes a indústria recebe noti-
fi cação de animais que os 
técnicos orientaram a não 
carregar, mas produtor, no 
intuito de reduzir a mortali-
dade carrega mesmo assim. 
“Antes a responsabilidade 
era só da indústria, agora 
com a vigência da IN 113, 
passa ser compartilhada 
entre a indústria e os téc-
nicos que são responsáveis 

Segundo ele, a IN 113 
trata de tudo que diz res-
peito ao bem estar dos 
animais, contudo, ele faz 
observações em relação 
a dinâmica e logística de 
transporte dos animais que 

pela assinatura dos boletins 
sanitários  dos animais car-
regados”, ressalta. 

Mori revela que animais 
caquéticos, com hérnias, 
lesões, paletas deslocadas 

ou com fraturas ao carregar 
não devem ser carregados. 
“Além disso, matrizes no 
terço fi nal de gestação ou 
até dez dias após parto 
também não podem ser 

carregadas. “São observa-
ções importantes que os 
produtores precisam fazer 
para evitar notificação e 
prejuízo financeiro”, as-
sinala, lembrando que a 
indústria só abate animais 
que chegam saudáveis às 
plantas frigorífi cas. 

Outro aspecto impor-
tante, segundo Mori, é o 
carregador da propriedade 
que precisa estar em boas 
condições para oferecer o 
menor risco possível aos su-
ínos carregados. Ele afi rma 
que é um fator importante 
porque muitas fraturas e 
luxações de animais que 
chegam à indústria são 
decorrentes de problemas 
com o carregador que, por 
vezes, tem estrutura en-
velhecida.  “Todo cuidado 
no carregamento com boas 
práticas são fundamentais 
para que os animais che-
guem em perfeitas condi-
ções à indústria”, afi rma.  


